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A  Propósito  do  Natalício  do  Jesus 


EVENDO  a  história  da  hu¬ 
manidade  desde  os  primór¬ 
dios  de  sua  civilização,  em 
que  os  homens  começavam 
a  se  libertar  das  imundas 
cavernas,  com  o  propósito 
de  encontrarmos  um  nome 
destacado"  entre  os  milhares  de  nomes 
que  se  empenharam  a  fundo  pelo  pro¬ 
gresso  humano  em  todos  os  ramos  do 
conhecimento,  passando  pelos  profétas 
da  Antiga  Dispensação,  por  nomes  de 
relevo  na  Filosofia,  na  Ciência,  nas  Ar¬ 
tes  e  nos  Governos,  não  encontramos 
uma  personalidade  que,  pelos  seus  feitos, 
suas  obras,  sua  sabedoria  e  seu  poder 
se  assemelhasse  a  Jesus  Cristo. 

Efetivamente,  quem,  como  Jesus,  foi 
capaz  de  curar  enfermidades  que  ainda 
hoje  zombam  dos  recursos  da  medicina  ? 
Quem  foi  capaz  de  dar  vista  a  um  cego 
de  nascença,  por  exemplo  ?  Quem  foi 
capaz  de  multiplicar  pães  e  peixes  para 
saciar  a  fóme  de  uma  multidão  ?  Quem 
foi  capaz  de  transformar  água  em  vi¬ 
nho  ?  De  ressuscitar  mortos  ? 

Só  uma  personalidade  conhecemos 
que  fez  isso  tudo— Jesus  Cristo,  um  no¬ 
me  que  está  sôbre  todos  os  nomes  e  que, 
à  medida  que  os  tempos  avançam,  mais 
venerado  e  amado  se  torna,  porque  a 
sua  Doutrina,  que  é  a  exposição  da  Lei 
de  Deus,  é  o  único  refúgio  dos  aflitos, 
dos  sobrecarregados  de  provações.  Por 
isso  dizia  Êle :  «Carregai  o  meu  fardo 


que  é  leve  e  o  meu  jugo  que  é  suave, 
e  achareis  descanso  para  as  vossas  al¬ 
mas». 

O  seu  fardo  e  o  seu  jugo  consti¬ 
tuem  os  seus  preceitos  de  amor  frater¬ 
no,  de  solidariedade  humana.  Entretan¬ 
to  a  humanidade,  apesar  de  decorridos 
quasi  dois  mil  anos  da  vinda  de  Jesus, 
prefere  carregar  o  seu  próprio  fardo  de 
imperfeições  e  duras  provações,  prefere 
submeter-se  ao  jugo  das  cousas  terre¬ 
nas,  temporais,  dando  pasto  aos  seus  ví¬ 
cios  e  baixas  paixões,  numa  corrida  de¬ 
senfreada  para  a  conquista  dos  tesouros 
mundanos,  fazendo-se  de  surda  ao  pre¬ 
ceito  máximo  de  Jesus,  o  amor  do  pró¬ 
ximo. 

A  sua  Doutrina  conseguiu  medrar 
apenas  em  alguns  corações,  que  a  sen¬ 
tem  e  compreendem  em  espírito.  A  maio¬ 
ria  da  humanidade  continua  com  os  mes¬ 
mos  defeitos  característicos  das  creaturas 
daquêle  tempo,  que  assinala  vinte  sécu¬ 
los.  Se  em  vinte  séculos  a  humanidade 
deu  apenas  alguns  passos  na  senda  da 
evolução  moral  e  espiritual,  quantos  sécu¬ 
los  lhe  serão  necessários  para  libertar- 
se  de  suas  imperfeições  e  praticar  a  so¬ 
lidariedade  humana,  baseada  no  amor 
fraterno  !  • 

A'  custa  de  duras  provações  ela 
ha  de  atingir  o  objetivo  da  vida,  mas 
são  tão  lentos  os  seus  passos  na  senda 
da  evolução  espiritual  que  nos  sentimos 
pequenos  para  fazer  uma  idéia  dos  sécu- 
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los  que  lhe  serão  ainda  necessários  pa¬ 
ra  alcançar  os  mundos  dos  seres  supe¬ 
riores. 

As  religiões  mundanas,  que  se  afir¬ 
mam  representantes  de  Deus  na  terra, 
contribuem,  com  seus  dogmas  e  cultos 
externos,  para  aumentar  a  onda  do  ma¬ 
terialismo  que  avassala  o  mundo,  culti¬ 
vando  a  descrença  nuns,  o  fanatismo  e 
a  superstição  em  outros.  São  os  edifica¬ 
dores  que,  na  afirmativa  de  Jesus,  re- 
geitaram  a  «pedra  angular»,  que  repre¬ 
senta  a  Revelação  da  Verdade,  que  tem 


Senhor  e  Mestre,  vos  lavei  os  pés,  tam¬ 
bém  vós  deveis  lavar  os  pés  uns  aos 
outros ;  porque  vos  dei  o  exemplo,  afim 
de  que,  como  eu  fiz,  assim  façais  vós 
também». 

Os  cristãos  comemoram  nêsse  dia 
o  Natal.  Mas  o  fazem  de  modo  mate¬ 
rial,  comendo,  bebendo,  dançando  e  can¬ 
tando,  exterioridades  essas  que  Jesus 
pouco  considera.  O  que  Êle  quer  é  que 
êsse  magno  acontecimento  seja  comemo¬ 
rado  espiritualmente,  em  todos  os  mo¬ 
mentos,  através  da  prática  dos  seus  pre- 


ADORAÇÃO  DOS  PASTORES  EM  BELÉM 


por  base  a  Imortalidade  da  Alma,  a  co¬ 
municação  com  os  Espíritos  e  a  Rein¬ 
carnação. 

Falando  de  Jesus  Cristo,  lembramo- 
nos  do  seu  natalício,  que  a  cristandade 
comemora  todos  os  anos  no  dia  25  de 
Dezembro.  Nasceu  Êle  numa  mangedou- 
ra,  símbolo  da  humildade,  para  nos  dar 
uma  lição  dessa  excelsa  virtude,  que  não 
conseguiu  ainda  medrar  nos  corações,  li¬ 
ção  repetida  quando  lavou  os  pés  aos 
discípulos,  dizendo:  «Se  eu,  pois,  sendo 


ceitos  de  amor  fraterno,  que  resume  to¬ 
das  as  virtudes. 

Rendamos,  portanto,  as  .  nossas  ho¬ 
menagens  a  Jesus  estudando  e  exempli- 
cando  as  suas  lições. 

«Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo»,  sentindo  e  compreendendo  o  al¬ 
to  significado  do  nascimento  de  Jesus 
Cristo,  não  podia  deixar  de  dedicar-lhe 
êste  pálido  artigo,  como  uma  sincera  ho¬ 
menagem  partida  do  fundo  da  alma. 

Salve,  25  de  Dezembro  ! 


Jesus  tem  sob  os  seus  olhos  aqueles  que  com  amor  cultivam  a  sua  doutrina , 
nada  lhes  deixando  faltar  nas  horas  de  necessidade .  —  MARIQUINHAS. 
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/  Artur  liamos  e  o  Espiritismo 

ui 


Disse  o  Professor  Artur  Ramos,  no 
livro  «Guerra  e  Relações  de  Raça»,  que 
a  técnica  do  Espiritismo  é  um  produto 
de  exportação  americana .  Não  !  O  Pro¬ 
fessor  Artur  Ramos  desconhecia  as  raí¬ 
zes  do  movimento  espírita  brasileiro.  Faz- 
se  mister  conhecer  um  pouco  da  história 
do  Espiritismo,  no  Brasil,  para  verificar 
o  engano  do  ilustre  homem  de  ciência.  O 
movimento  espírita  brasileiro  nunca  rece¬ 
beu  e  não  recebe  influência  dos  Estados 
Unidos.  Tanto  na  teoria  como  na  práti¬ 
ca,  os  espíritas  brasileiros  não  seguem, 
em  matéria  de  comunicação  entre  vivos 
e  mortos ,  o  sistema  norte-americano  :  o 
que  se  faz  nos  Estados  Unidos,  neste 
terreno,  é  muito  diferente  do  que  se  faz 
no  Brasil.  O  fenômeno  rege-se,  como  se 
sabe,  pelas  mesmas  leis,  em  qualquer 
parte  do  mundo,  mas  a  técnica  varia 
muito.  Não  apenas  a  técnica,  mas  as 
próprias  concepções  também  variam. 

O  movimento  espírita  organizado 
na  maior  parte,  está  dividido  em  dois 
grandes  grupos  :  latino  e  anglo-saxão. 
Organizado,  sim,  porque  em  determina¬ 
dos  países  existem  apenas  sessões  me- 
diúnicas,  sem  unidade  doutrinária,  sem 
sociedades  federativas.  Entre  os  dois  gru¬ 
pos  há  concepções  diferentes,  conquanto 
ambos  partam  da  mesma  base  :  o  fenô¬ 
meno.  ET  verdade  que  o  Espiritismo  ou, 
como  querem  os  norte-americanos,  o 
moderno  espiritualismo  se  irradiou  dos 
Estados  Unidos.  Ninguém  ousaria  negar 
êste  fato  histórico.  Entretanto,  logo  de¬ 
pois  de  lançada  a  obra  de  Allan  Kardec, 
o  Espiritismo  tomou  rumo  diferente  nos 
países  de  origem  latina.  Coube  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  neste  particular,  a  prima¬ 
zia  do  movimento  espírita  em  virtude, 
como  se  sabe,  dos  fenômenos  de  Hy- 
desville.  Em  todos  os  tempos,  em  todos 
os  povos  sempre  ocorreram  fenômenos 
mediúnicos,  mas  o  que  é  verdade  é  que 
foi  realmente  depois  dos  famosos  «raps» 
de  Hydesville,  na  cabana  da  família  Fox, 
em  consequência  dos  fatos  registrados 
no  dia  31  de  março  de  1848  (grande  da¬ 
ta  para  o  Espiritismo)  que  o  movimento 
espirita  começou  a  tomar  corpo.  A  gêne¬ 
se  do  moderno  espiritualismo,  mais  tarde 
denominado  Espiritismo,  por  Allan  Kardec, 


está,  inegavelmente,  nos  Estados  Unidos. 
Apezar  desta  circunstância,  grande  parte 
dos  espiritas,  na  Europa  e  na  América, 
não  aceita  o  padrão  norte-americano. 
Convém  acentuar,  desde  já,  que  dentro 
dos  Estados  Unidos  existem  duas  cor¬ 
rentes  organizadas  :  a  evangélica,  chefia¬ 
da  pela  Associação  Nacional  Espiritua¬ 
lista,  e  a  científica,  declaradamente  anti- 
evangélica,  encabeçada  pela  Associação 
Espiritualista  Espano-Americana.  Prati¬ 
ca-se  o  mediunismo  em  ambas,  mas  os 
meios  e  as  concepções  são  até  opostos. 
A  Associação  Nacional  Espiritualista  tem 
orientação  bíblica,  prepara  pregadores, 
dá  diploma,  ordena  pastores  e  pastoras, 
adota  hinário  semelhante  ao  das  igrejas 
protestantes  ;  a  Associação  Espano-Ame¬ 
ricana  (muito  mais  nova)  discorda  fran¬ 
camente  da  orientação  geral  do  moderno 
espiritualismo  norte-americano,  porque 
chega  a  sustentar  que  o  Espiritismo  na¬ 
da  tem  a  ver  com  o  Cristianismo.  E’  ver¬ 
dade  que  esta  última  organização  tem 
expressão  muito  menor  do  que  a  Natio - 
nal  Spiritualist  Association,  cuja  séde  fi¬ 
ca  em  Chicago,  ao  passo  que  a  Spanish 
American  Association  tem  sua  séde  em 
New  York.  A  Associação  Nacional  Es¬ 
piritualista  foi  fundada  em  consequência 
da  Convenção  espiritualista  de  1893;  a 
Associação  Espano-Americana  é  consti¬ 
tuída  de  elementos  de  lingua  espanhola, 
realiza  convenções  anuais,  promove  cur¬ 
sos  de  conferências,  etc.,  mas  rejeita  a 
prece  e  os  ensinos  evangélicos.  (5).  Exis¬ 
tem  outras  organizações  mediúnico-evan- 
gélicas  nos  Estados  Unidos.  Uma  delas, 
e  muito  prestigiosa,  é  a  União  das  Igre¬ 
jas  Espiritualistas.  Deixemos  de  lado  as 
correntes  espiritualistas  existentes  nos 
Estados  Unidos,  porque  o  que  nos  inte¬ 
ressa  neste  trabalho  é  apenas  sustentar, 
em  oposição  ao  Professor  Artur  Ramos, 
que  o  movimento  espírita  brasileiro  nada 
tem  de  parecido  com  o  moderno  espiri¬ 
tualismo  norte  americano,  a  não  ser  quan¬ 
to  ao  fenômeno,  que  é  comum  a  todos 
os  movimentos  desta  natureza.  Vejamos, 
pois,  os  pontos  mais  característicos  do 
Espiritismo,  no  Brasil,  em  paralelo  com 
a  organização  do  moderno  espiritualismo, 
nos  Estados  Unidos. 
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a)  O  Espiritismo,  no  Brasil,  tem 
por  base  a  codificação  de  Allan  Kar- 
dec ; 

b)  O  Espiritismo  no  Brasil,  é 
reincarnacionista  ; 

c)  O  Espiritismo,  no  Brasil,  não 
tem  pastores,  não  faz  da  Bíblia  «re¬ 
gra  de  fé» ; 

d)  Os  espiritistas  brasileiros  ado¬ 
tam  a  palavra  Espiritismo ,  segundo 
Allan  Kardec,  e  os  qualificativos  es- 
pírita  e  espiritista . 


Há  ou  não  há  diferença  entre  o 
Brasil  e  os  Estados  Unidos,  quanto  ao 
campo  doutrinário-espírita  ?  Até  na  pró¬ 
pria  designação  de  nosso  movimento  po¬ 
demos  provar  a  diferença  :  nos  Estados 
Unidos  diz-se  modern  spiritualism  en¬ 
quanto  no  Brasil,  apesar  de  certas  diver¬ 
gências  doutrinárias,  a  palavra  Espiritis- 
mo  é  usada  sem  restrição.  Existem,  é  ver¬ 
dade,  como  elementos  isolados,  alguns 
núcleos  de  experimentação  denominados 
neo-espiritualista,  mas  o  que  é  notório  é 
que  o  grosso  de  nossa  população  espí¬ 
rita  prefere,  como  sempre,  o  termo  cria¬ 
do  por  Allan  Kardec  :  Espiritismo.  O 
Professor  Artur  Ramos  quis  filiar  o  Es¬ 
piritismo,  no  Brasil,  ao  moderno  espiri¬ 
tualismo  dos  Estados  Unidos,  o  que,  à 
luz  da  verdade  histórica,  não  tem  cabi¬ 
mento,  porque  o  movimento  espírita  bra¬ 
sileiro,  pela  sua  origem  doutrinária,  está 
vinculado  á  França,  ao  tronco  latino, 
portanto,  e  não,  ao  tronco  anglo-saxão. 

A  Associação  Nacional  Espiritua¬ 
lista,  cujo  l.°  presidente  foi  Harrison  D. 
Barrett,  de  1893  a  1906,  em  sua  Decla- 

ração  de  Princípios,  firmada  em  1899, 
sustentou  apenas  a  imortalidade  da  al¬ 
ma  e  a  comunicação  entre  mortos  e  vi¬ 
vos  :  não  fez  referência  à  reincarnação. 
Na  Declaração  de  Princípios  de  1899, 


—  II  - 

a)  O  moderno  espiritualismo  nor¬ 
te-americano  segue  a  orientação  de 
Jackson  Davis,  médium  e  místico  (1826- 
910),  cuja  doutrina  é  aceita  pela  maio¬ 
ria,  em  combinação  com  a  Bíblia.  Não 
obedece,  portanto,  à  orientação  de  Al¬ 
lan  Kardec  ; 

b)  O  moderno  espiritualismo,  nos 
Estados  Unidos,  não  é  reincarnacio¬ 
nista,  embora  afirme  a  sobrevivência 
da  alma,  com  base  no  fenômeno  ex¬ 
tra-terreno  ; 

c)  O  moderno  espiritualismo  tem 
pastores,  adota  a  Bíblia  em  seus  es¬ 
tudos  básicos,  como  «regra  de  fé», 
tem  seus  hinos  sacros ; 

d)  Os  espiritualistas  norte-ame¬ 
ricanos,  geralmente  chamados  espíri¬ 
tas,  não  empregam  a  palavra  Espiri¬ 
tismo  nem  os  adjetivos  espírita  e  es¬ 
piritista,  porque  fazem  questão  da  de¬ 
signação  de  moderno-espiritualismo. 


reconhecida  pelas  Convenções  de  1909 
e  1944,  afirmou-se,  não  há  dúvida,  a 
responsabilidade  espiritual  após  a  mor¬ 
te  (princípio  reincarnacionista),  mas  a 
Convenção  silenciou  sôbre  o  problema 
das  vidas  sucessivas,  a  pre-existência  do 

espírito,  por  exemplo.  Logo,  a  reincar¬ 
nação,  que  é  ponto  fundamental  para  os 
espíritas  do  grupo  latino,  não  entrou  na 
Declaração  de  Princípios  norte-america¬ 
na.  Para  provar  que  os  espiritualistas 
dos  Estados  Unidos  ainda  estão  muito 
voltados  para  a  Bíblia,  basta  citar  um 

dos  pontos  da  Declaração  de  Princípios : 
Afirmamos  que  as  palavras  da  Profecia , 
contidas  na  Bíblia ,  estão  cientificamente 
provadas  através  da  mediunidade.  Sabe- 
se  que  o  Espiritismo  explica  muitos  fac¬ 
tos  da  Bíblia  como  de  outros  livros  re¬ 
ligiosos.  Para  os  espiritualistas  norte- 
americanos,  porém,  a  Bíblia  é  fonte  de 
estudos,  no  Liceu,  no  curso  de  pastora- 

do.  Na  Declaração  de  Princípios  de 
1914,  a  Associação  Nacional  Espiritua¬ 
lista,  de  Chicago,  afirmou  que  o  Espiri¬ 
tualismo  é  ciência ,  filosofia  e  religião. 
Estes  princípios  estão  de  pé  ainda  hoje. 
Entretanto,  embora  tenha  por  base  o  fe¬ 
nômeno  mediúnico,  embora  afirme  a  vi¬ 
da  futura,  o  movimento  espiritualista 
norte-americano,  de  fundo  nitidamente 
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bíblico,  não  se  declara  reincarnacionis- 
ta.  (6) 

A  orientação  doutrinária  do  moder¬ 
no  espiritualismo  estendeu-se  à  Inglater¬ 
ra,  naturalmente  por  influência  da  lín¬ 
gua,  do  factor  étnico  e  da  origem  ingle¬ 
sa  da  grande  República  norte-americana. 
A  chamada  es  cola  inglesa  também  não 
é  reincarnacionista.  Sabe-se  muito  bem 
que  os  ingleses,  apesar  da  grande  pro¬ 
jeção  de  Conan  Doyle,  nunca  foram 
muito  favoráveis  à  tese  reincarnacionis¬ 
ta.  Já  Leon  Denis,  em  O  Problema  do 
Sêr  do  Destino  e  da  Dôr  falava  sôbre 
a  resistência  que  a  doutrina  reincarna¬ 
cionista  encontrára  na  Inglaterra,  no 
século  passado.  Atualmente,  porém,  a 
situação,  nêste  particar,  modificou-se  um 
pouco.  Provam-no  documentos  recentes. 
Ainda  em  1934,  quando  se  realizou  o  Con¬ 
gresso  Espirita  Inernacional  de  Barcelona, 
os  representantes  do  grupo  anglo-saxão 
estavam  em  posição  irredutível  em  face 
da  questão  reencarnacionista.  Nosso  Con¬ 
frade  e  brilhante  escritor  espírita  Isidoro 
Duarte  Santos,  atual  diretor  da  revista  Es¬ 
tudos  Psíquicos ,  então  diretor  do  perió¬ 
dico  «O  Mensageiro  Espírita »  fez,  a  pro¬ 
pósito  da  atitude  da  delegação  inglesa, 
alguns  interessantes  comentários,  dos 
quais  destacamos  os  seguintes  :  Uma 
particularidade  interessante  do  Congres¬ 
so  de  1934  :  A  uiva  polêmica  travada 
entre  latinos  e  saxônios  sôbre  o  tema 
reincarnacionista ,  optando  por  ele  os 
primeiros  e  os  segundos  discordando , 
firmados  em  que  a  demonstração  era 
insuficiente  para  estabelecer  aquela  teo¬ 
ria .  Apesar  disto  souberam  harmonizar- 
se,  estabelecer  uma  conciliação  digna  de 
homens  cultos  e  que  agradou  a  gregos 
e  troianos .  «O  Mensageiro  Espírita»  — 
Lisboa,  n.°  36,  nov.  dez.  34).  Hoje,  porém, 
já  se  encontram,  na  Inglaterra  e  nos 
Domínios  Britânicos,  elementos  reencar- 
nacionistas,  embora  tais  elementos  não 
passem,  por  enquanto,  de  minoria  pou¬ 
co  apreciável.  Todavia,  os  ingleses  tive¬ 
ram,  no  Congresso  de  1948,  atitude  mui¬ 
to  diferente,  em  comparação  com  o  pro- 
■cedimento  que  tiveram  no  Congresso  de 
34.  Em  34,  a  corrente  anglo-saxônia  não 
cedeu  um  passo  á  reincarnação  ;  em  48, 
não  aceitou  a  reincarnação,  mas  deixou 
o  assunto  no  domínio  do  fôro  íntimo,  não 
rejeitou  a  tese  reincarnacionista.  O  no¬ 
vo  estatuto  da  Federação  Espírita  Inter¬ 
nacional,  aprovado  por  delegados  oriun¬ 


dos  da  Inglaterra,  França,  Bélgica,  Aus¬ 
trália,  Holanda,  Suécia,  Estados  Unidos, 
África  do  Sul,  etc.,  formando  uma  assem- 
bléa  muito  heterogênea  em  matéria  doutri¬ 
nária,  não  afirmou  a  reencarnação,  mas 
abriu  as  portas  da  Federação  a  quais¬ 
quer  espíritas,  ainda  que  sejam  reincar- 
nacionistas.  Enfim,  a  Federação  Inter¬ 
nacional,  embora  sob  a  influência  ingle¬ 
sa,  não  considera  a  reencarnação  moti¬ 
vo  de  separação  entre  as  diversas  cor¬ 
rentes  espíritas  ou  espiritualistas.  (7). 
Podemos  dar  testemunho  a  respeito  por¬ 
que,  como  Secretario  Geral  da  então  Li¬ 
ga  Espirita  do  Brasil,  hoje  do  Distrito 
Federal,  tivemos  ocasião  de  pedir  escla¬ 
recimentos,  em  caracter  oficial,  á  Fede¬ 
ração  Internacional  sôbre  a  posição  da¬ 
quela  entidade  perante  a  questão  reen¬ 
carnacionista.  Em  resposta,  recebemos 
circunstanciada  carta  do  Dr.  David  Bed- 
brook.  Secretário  Geral  da  Federação 
Espírira  Internacional,  ha  pouco  tempo. 
Dizia,  a  certa  altura,  o  Secretário  Ge¬ 
ral  da  Federação  Internacional :  Noto 
que  os  espíritas  do  Brasil  são  reincar- 
nacionistas .  Continuando,  informava,  com 
toda  lealdade  e  espírito  de  fraternidade  : 
já  existem,  na  Inglaterra,  muitos  adeptos 
da  reincarnação  ;  para  evitar  choque,  po¬ 
rém,  o  novo  estatuto  da  Federação  Es¬ 
pírita  Internacional  deixou  o  assunto  à 
margem,  a  critério  de  cada  um,  prefe¬ 
rindo  afirmar  a  sobrevivência  da  alma, 
o  intercâmbio  entre  os  dois  mundos, 
^princípios  geralmente  aceitos,  sem  con¬ 
flito.  (8)  Já  se  vê,  portanto,  que  atual¬ 
mente  existem,  na  Inglaterra,  muitos  par¬ 
tidários  da  reincarnação.  No  conjunto, 
porém,  o  movimento  espírita  inglês,  a 
exemplo  do  que  ocorre  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  não  é  reincarnacionista.  Há  rein- 
carnacionistas  espalhados  em  diversos 
países  do  ramo  anglo-saxão,  escandina¬ 
vo,  etc.,  mas  não  formam  grupo  defini¬ 
do.  Na  Holanda,  por  exemplo,  não  se 
aceita  a  reincarnação.  Entretanto,  como 
depoimento  puramente  individual,  recebe¬ 
mos  uma  carta  procedente  de  Amsterdam, 
na  qual  o  informante  nos  relata  um  caso 
provado  de  reincarnação,  mas  esclarece 
que  naquele  país  ainda  não  se  aceita  a 
doutrina  das  vidas  sucessivas.  Diz  o  sig¬ 
natário  da  carta  :  Nòs  (ele  e  a  familia) 
cremos  na  reincarnação,  mas  muitos  dos 
espiritistas  ou  espiritualistas  deste  país 
não  aceitam  aquela  doutrina .  Há  um  fac¬ 
to  de  reincarnação,  ocorrido  em  minha 


—  222  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


própria  família ,  (9)  Trata-se  de  um  es¬ 
pírito  que.  tendo  vivido  na  Espanha,  co¬ 
mo  dançarina,  voltou  à  terra  justamen¬ 
te  no  seio  da  familia  Van  EL  Todas  as 
informações  foram  confirmadas  a  res¬ 
peito  da  última  existência  do  espírito,  na 
Espanha,  segundo  a  descrição  feita  na 
carta  citada,  em  nosso  poder.  De  tudo 
isto,  como  refutação  à  tese  do  Profes¬ 
sor  Artur  Ramos,  o  que  fica  provado 
é  que  o  grupo  anglo-saxão,  de  que‘  fa¬ 
zem  parte  os  Estados  Unidos,  não  é 
reincarnacionista,  conquanto  haja  adep¬ 
tos  da  reincarnação  em  diversos  países 
daquele  e  de  outros  grupos.  Sendo,  pois, 
o  Espiritismo,  no  Brasil,  essencialmente 
reincarnacionista,  claro  é  que  não  está 
filiado  historicamente,  como  pensava  o 
Professor  Artur  Ramos,  ao  movimento 
espiritualista  dos  Estados  Unidos. 

DEOLINDO  AMORIM. 

(Continua) 


(5)  _  Veja  -se  o  que,  a  «respeito 
da  última  Convenção  de  New  York,  pu- 
blicou  a  REVISTA  ESPÍRITA  DO 
BRASIL,  do  Rio  de  Janeiro,  em  sua  sec¬ 


ção  intitulada  « Notícias  Estrangeiras»,  de 
Fevereiro  deste  ano , 

(6)  —  Fontes  de  consulta  :  SP1RI- 
TUALIST  LYCEUM  MANUAL  - 
ED,  CHICAGO ;  SPIRITUALIST  MA- 
NU  AL  (corpo  de  religião),  adotado  pe- 
la  National  Spiritualist  Association ;  THE 
NATIONAL  SPIRITUALIST  (órgão 
oficial  da  N,  S .  A,) 

(7)  —  A  Federação  Espírita  Inter- 
nacional  tinha  a  sua  séde  na  França, 
Em  Novembro  de  1948  passou  a  sua  se¬ 
de  para  Londres,  em  consequência  do 
Congresso  Espírita  Internacional  realiza - 
do  na  Capital  inglesa ,  Os  diretores  da 
Federação,  entretanto ,  residem  em  diver- 
sos  países  e  se  reunem,  uma  vez  por 
ano,  em  determinado  país  previamente 
escolhido ,  A  Secretaria  Geral,  porém ,  fi- 
ca  instalada,  obrigatoriamente,  na  séde 
da  Federação,  em  Londres . 

(8)  —  Carta  do  Secretário  Geral 
da  Federação  Espírita  Internacional  ao 
Secretário  Geral  da  Liga  Espírita  do 
Brasil . 

(9)  — -  Carta  de  Gerald  van  El,  de 
1,°  de  fevereiro  de  1951,  em  inglês,  pro¬ 
cedente  de  Amsterdam,  Holanda, 


^  A  Única  Justiça  Perfeita  í 


M  certo  dia  de  lazer  fo¬ 
mos  assistir  a  uma  sessão 
do  Jurí.  Talvez  alguém 
precise  perguntar :  que 
vem  a  ser  o  Jurí  ?  —  E’ 
um  tribunal  da  Justiça, 
um  dos  muitos  órgãos 
criados  para  defesa  da  sociedade  e  cuja 
precípua  finalidade  consiste  em  promover 
a  reclusão,  em  presídios  próprios  a  recu¬ 
peração  moral,  dos  indivíduos  que  se  tor¬ 
nem  nocivos  à  comunidade.  E*  presidido 
por  um  juiz  técnico,  um  sacerdote  do  Di¬ 
reito,  mas  os  julgamentos,  propriamente 
ditos,  são  exercidos  por  sete  membros 
leigos,  sorteados  entre  certo  número  de 
pessoas,  não  só  de  cultura  intelectual,  ca¬ 
paz  de  garantir,  discernimento  na  aprecia¬ 
ção  das  provas,  como,  também,  portado¬ 
ras  de  classificação  social  em  condições  de 
assegurar  independência  e  elevação  moral 
ás  suas  decisões.  Êsse  caráter  popular  lhe 


adveio  do  espírito  inglês  que  lhe  deu  vi¬ 
da,  numa  elevada  concepção  da  liberdade 
e  dos  direitos  do  homem. 

Quando  transpusemos  os  umbrais 
daquêle  magestoso  areópago  realizava-se 
uma  das  suas  mais  imponentes  cerimónias : 
Todos  de  pé,  guardando  absoluto  silêncio, 
ouviam  o  presidente  que,  revestido  da  sua 
toga  negra,  singido  por  uma  faixa  rubra 
e  coberto  por  um  gorro  circulado  de  ar¬ 
minho,  ditava  a  fórmula  de  um  juramen¬ 
to,  que  os  sete  membros  repetiam,  pala¬ 
vra  por  palavra,  com  a  contrição  e  reco¬ 
lhimento  de  quem  diz  uma  prece.  Per 
trás  do  juiz,  acima  da  sua  cabeça,  osten¬ 
tava-se  uma  grande  imagem  do  Cristo  na 
cruz,  já  morto.  Em  vez  daquilo  deviam 
ter  posto  alí,  em  letras  de  ouro,  a  divi¬ 
na  advertência  evangélica :  «Amai- vos  uns 
aos  outros,  como  eu  vos  amei». 

Apregoado  o  réu  a  ser  julgado,  apre¬ 
senta-se,  ladeada  por  dois  guardas  arma- 
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dos,  uma  pobre  mulher  sexagenária,  tipo 
clássico  da  mestiça  brasileira,  que  nasceu 
na  miséria  e  sempre  viveu  no  desconfor¬ 
to  físico  e  moral.  Falei  aos  meus  botões : 
«Se  a  tivessem  posto,  quando  menina,  em 
algum  sanatório  pedagógico,  vulgarmente 
chamados  escolas,  onde  se  higieniza  a 
mente  e  se  cultiva  a  inteligência;  ou,  já 
mulher,  em  qualquer  hospital  psiquiátrico 
para  restabelecer  o  controle  dos  seus  ner¬ 
vos,  em  visível  distúrbio,  não  a  teríamos 
hoje  aqui,  neste  templo  augusto  da  Jus¬ 
tiça,  onde  se  cultua  a  força  do  Direito, 
guardada  por  dois  soldados,  que  represen¬ 
tam  o  direito  da  Força,  num  paradoxo 
desconcertante  para  os  que  proclamam  es¬ 
te  país  coração  do  mundo  e  pátria  do 
Evangelho. . . 

Acusavam-na,  de  que  ?  A  leitura  dos 
autos,  feita  pelo  juiz,  respondeu  a  nossa 
interrogação  mental,  que  não  obedecia  a 
simples  curiosidade,  mas,  superando-a,  tor¬ 
nara-se  interesse  sentimental,  força  incoer¬ 
cível  que  invade  e  domina  os  corações, 
quando  estes  se  defrontam  com  os  gran¬ 
des  infortúnios :  assassinára  outra  mulher, 
atirando-lhe  sobre  o  corpo  uma  porção 
de  álcool  inflamado. 

O  facto  ocorrera  assim  :  a  casa  em 
que  residia  a  acusada  dava  fundos  para 
um  pátio,  onde  existiam  outras  residências. 
Ela  estava  na  cozinha  preparando  um  café 
para  o  esposo,  que  se  encontrava  ao  seu 
lado.  Lá  fora,  no  referido  pátio,  uma  vi¬ 
zinha  discutia  acaloradamente  com  um 
vendedor  ambulante,  trocando  insultos  e 
ameaças.  Isto  perturbou,  de  modo  violen¬ 
to,  o  seu  sistema  nervoso,  reconhecida¬ 
mente  enfêrmo.  Tentou  intervir  na  con¬ 
tenda,  mas  o  marido,  ponderado,  dissua¬ 
diu-a :  «Não  compre  questões  alheias...» 
Num  dado  momento,  a  mulher  que  bri¬ 
gava  agrediu  o  contendor  e  êste  pôs-se  em 
fuga  perseguido  por  ela  que,  ao  passar 
em  frente  a  porta  da  cozinha,  viu-se  atin¬ 
gida  por  certa  quantidade  de  líquido  em 
chamas,  que  lhe  atirara  a  ré,  incendiando- 
lhe  as  véstes  e  produzindo  queimaduras 
tão  graves  que  lhe  causaram  a  morte 
quase  extantânea. 

Os  circunstantes,  emocionados  até  o 
enfurecimento,  tentaram  linchar  a  crimi¬ 
nosa,  mas  a  polícia  livrou-a  da  multidão 
desvairada.  Na  delegacia  uma  única  tes¬ 
temunha  disse  tê-la  visto  atirar  o  álcool 
em  labaredas ;  a  acusada,  porém,  não  se 
esquivou  em  confessar  o  crime :  «Fora 
ela,  sim,  quem  atirara  o  fogo».  Por  que 


o  fizera  ?  —  «Por  nada  ;  não  gostava  da 
outra,  queria  matá-la».  Esse  depoimento 
era  insensato.  Só  se  encontrava  explicação 
plausível  para  tão  hediondo  delito  em  um 
acesso  de  loucura.  Mandaram-na  a  exame 
de  sanidade  mental  no  Manicômio  Judi¬ 
ciário,  onde,  durante  mais  de  dois  mêses, 
foi  submetida  a  constantes  pesquisas  e  ob¬ 
servações,  do  que  resultou  o  seguinte 
laudo :  «Distúrbios  mentais  que  a  tornam 
semi-irresponsavel  pelos  seus  próprios 
atos».  Perante  o  juiz  formador  da  culpa 
a  ré  não  manteve  a  confissão  feita  no  in¬ 
quérito  policial.  Disse  apenas  que  não  se 
lembrava  de  nada. 

O  presidente  do  Tribunal  do  Júri, 
depois  da  leitura  dos  autos,  interrogou  a 
acusada,  e  esta  contou  a  seguinte  história 
que  discorda  por  completo  dos  seus  de¬ 
poimentos  anteriores :  «la  pôr  um  pouco 
cPagua  a  ferver  para  fazer  o  café,  mas  per¬ 
turbada  com  a  discussão  no  pátio,  despejou 
na  vazilha,  em  vez  de  agua,  uma  porção  de 
álcool,  que  estava  ali  perto  em  uma  gar¬ 
rafa,  e  levou-a  ao  fogo.  As  chamas  comu¬ 
nicaram-se  ao  liquido  da  vazilha,  e  ela, 
descontrolando-se  pelo  pavor  do  inespe¬ 
rado  acontecimento,  abriu  a  porta  e  ati¬ 
rou  ao  pátio  o  álcool  em  chamas,  na  oca¬ 
sião  em  que,  por  desgraça,  passava  a  cor¬ 
rer  a  sua  desventurada  vizinha». 

E’  dada  a  palavra  ao  promotor  pa¬ 
ra  fazer  acusação.  Principiou  prevenindo 
aos  sete  jurados :  «Não  vos  deixeis  im¬ 
pressionar  pelas  declarações  que,  só  agora, 
a  ré  se  lembrou  de  fazer,  naturalmente 
obedecendo  a  nova  orientação  do  seu  ad¬ 
vogado  para  arrancar  de  vós  um  veredic¬ 
to  contrário  aos  interesses  da  Justiça.  Ela 
já  confessou  o  crime.  Mesmo  levando  em 
consideração  a  sua  semi-irresponsabilidade 
verificada  pela  pericia  médica,  a  acusada 
deve  ser  condenada  a  pena  de  16  anos  de 
prisão  com  trabalho...» 

O  apêlo  impiedoso  contido  naquelas 
palavras  produziu  o  efeito  arrazador  de 
um  petardo  que  estourasse  no  crânio  da 
infeliz  acusada.  Alheiou-se  do  respeito  de¬ 
vido  à  magestade  do  Tribunal  e  entrou 
a  gritar  como  louca :  «Não  matei  nin¬ 
guém  !  Não  me  condenem,  malvados . . . 
malvados  ...»  E  deixou-se  rolar  pelo  chão, 
entregue  a  uma  crise  semelhante  a  da  epi¬ 
lepsia.  Foi  suspensa  a  sessão  e  chamada  a  as¬ 
sistência,  cujo  facultativo  declarou  ao  juiz 
presidente  ser  a  ré  portadora  de  antiga 
lesão  cardíaca  que  lhe  causaria  morte  sú¬ 
bita  ao  menor  estímulo  emocional.  Resol- 
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veram  então  retirá-la  da  sala  e  prosseguir 
o  julgamento  sem  a  sua  presença. 

A  defesa  não  esteve  a  altura  da  im¬ 
portância  da  causa.  Respondendo  ao  pro¬ 
motor,  o  advogado  declarou,  da  respecti¬ 
va  tribuna,  que  para  ele  também  fora 
uma  surpreza  a  nova  versão  atribuida  ao 
delito  pelo  depoimento  da  ré  perante  o 
Júri ;  ela  nunca  lhe  falara  nisso.  Em  re¬ 
sumo:  condenaram-na  a  seis  anos  de  pri¬ 
são,  assim  mesmo  por  terem  levado  em 
conta  certas  circunstâncias  atenuantes  que 
a  lei  especifica. 

Terminara  a  sessão;-  sairam  todos. 
Ela,  a  pobre  condenada,  foi  levada  para  o 
presídio,  onde,  durante  seis  longos  anos, 
passaria  a  nutrir-se  da  bóia  repugnante 
dos  cárceres  e  curtiria  cruél  saudade  dos 
seus  entes  queridos;  o  promotor  e  os  se¬ 
te  juizes  de  facto  seguiram  para  suas  re¬ 
sidências  confortáveis,  onde  os  esperava 
mesas  fartas  e  a  presença  carinhosa  das 
esposas  e  filhos.  Eles  bem  o  merecem, 
pois  haviam  acabado  de  lutar  contra  um 
monstro  que  ameaçava  a  integridade 
da  civilização  e  o  prestígio  da  lei, 
e  o  haviam  vencido.  Um  dos  julgado¬ 
res  com  quem  conversamos  mais  tarde, 
expendeu  a  opinião  de  que  o  seu  dever 
era  julgar  diante  das  provas  materiais  do 
crime,  sem  nenhuma  interferência  do  sen¬ 
timentalismo,  e  êle  o  cumprira  integral¬ 
mente,  ficando  com  a  consciência  perfei¬ 
tamente  tranquila.  Esse  moço  atribuiu  a 
mesma  convicção  a  todos  os  seus  colegas. 

Nós  divergimos.  Habituados  a  aqui¬ 
latar  do  valor  moral  de  qualquer,  lei  hu¬ 
mana  pelo  que  resulta  do  seu  confronto 
com  o  código  divino,  que  é  o  Evangelho 
do  Cristo,  achamos  que  houve  dureza  de¬ 
masiada  naquela  sentença.  O  julgamento 
teria  atingido  a  Justiça  com  maior  pre¬ 
cisão  se  houvesse  feito  o  seu  trajeto  por 
um  caminho  mais  humano  e  algo  psicoló¬ 
gico.  Quando  a  indiciada  confessou  o  cri¬ 
me  estava  sob  o  guante  de  um  choque 
emocional  violentíssimo  que  lhe  oblitera¬ 
va  razão  e  o  raciocínio.  O  espetáculo  ter¬ 
rífico  que  lhe  invadira  a  alma  pelo  orgão 
da  visão  :  as  chamas  envolvendo  o  corpo 
da  vítima  e  esta,  no  chão,  estertorando 
nas  vascas  da  agonia,  agravado  pela  visão 


sinistra  da  própria  morte  que  se  avizinha¬ 
va,  esboçada  na  atitude  da  multidão  que¬ 
rendo  linchá-la,  produziram  êsse  fenôme¬ 
no  de  auto-sugestão,  muito  conhecido  da 
Ciência.  Não  há  tantos  exemplos  de  pes¬ 
soas,  tidas  até  então  como  normais,  que 
procuram  a  policia  para  acusar-se  da  au¬ 
toria  de  crimes  de  morte,  que  só  chega¬ 
ram  ao  seu  conhecimento  pela  leitura  do 
noticiário  sensacional  dos  jornais  ? 

O  repouso  de  dois  meses,  a  que  fo¬ 
ra  obrigada  no  manicômio,  determinou 
uma  sensível  modificação  no  cérebro  da 
acusada ;  tudo  se  transmudou  em  simples 
amnésia,  que  levou-a  a  declarar  no  sumá¬ 
rio  :  «Não  me  lembro  de  nada».  No  Ju- 
rí,  entretanto,  a  sua  pobre  cabeça  fora 
iluminada.  Os  diversos  elementos  cerebrais 
haviam  reconquistado,  talvez  pelo  repou¬ 
so  mais  prolongado,  a  integridade  das  suas 
funções.  De  tudo  se  lembrava  agora,  e 
pôde  descrever,  com  precisão  e  minúcias, 
a  cena  macabra,  e  raciocinar  sobre  suas 
causas  e  consequências.  A  última  versão 
era  a  verdade,  que  estivera  recalcada  nos 
refolhos  do  inconsciente  e  vinha  à  tona, 
clara  como  um  raio  de  sol.  O  Tribunal, 
porém,  falho  e  presumido  como  tudo  que 
é  humano,  repeliu-a  como  se  fora  a  men¬ 
tira  lançada  pela  defesa,  como  isca,  para 
embair  a  boa  fé  da  Justiça. 

Êsse  novo  êrro  judiciário  não  che¬ 
gou  a  produzir  os  seus  efeitos  cruéis  por¬ 
que  Deus  não  permitiu,  e  êste  juiz  julga 
sempre  em  última  instância.  Oito  dias 
depois  de  estar  na  prisão  para  o  longo 
cativeiro,  que  a  lei  dos  homens  lhe  im- 
puzera,  fora  libertada  pela  morte.  O  mes¬ 
mo  anjo  que  lhe  sorrira  no  berço,  volta¬ 
ra  agora  para  busca-la,  de  vez  que  havia 
findado  sua  prova  terrena. 

Quando -chegou  ao  nosso  conheci¬ 
mento  a  notícia  do  belo  desfecho  dêste 
drama  pungente,  erguemos  os  olhos  para 
o  alto  e  exclamamos  contrito  :  Senhor 
Deus,  a  única  justiça  perfeita  é  a  vossa. 
Como  são  cegos  os  homens  !  Perdoa  o  or¬ 
gulho  dos  que  já  conhecem,  mas  despre¬ 
zam,  a  sentença  divina  que  brilha  no  Evan¬ 
gelho  :  «COM  A  MEDIDA  QUE  ME¬ 
DIRDES  SEREIS  MEDIDOS». 

Alfredo  d’A!cântara. 


O  caminho  mais  curto  que  conduz  a  Deus  é  o  amor,  e  a  luz  que  o  ilumina 
chama-se  Imortalidade .  Isto  quer  dizer  que,  com  a  prática  do  amor  e  o  conheci¬ 
mento  da  Imortalidade,  tereis  alcançado  a  verdadeira  felicidade .  — -  DALVA. 
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A’  QUELQUE  CHOSE 


•  •  • 


Também  nós  tivemos  oportunidade 
de  lêr  os  « Mistérios  e  Realidades  deste 
e  do  outro  mundo»,  do  dr .  A .  da  Silva 
Mello,  graças  a  bôa  vontade  de  um  con- 
frade  que  nô-lo  mandou  por  empréstimo. 

Vivamente  nos  interessou  o  seguin - 
te  tópico  da  obra  :  « Uma  bôa  parte  da 
nossa  população  é  conduzida  por  espí¬ 
ritas  e  adivinhos,  por  médiuns  e  viden¬ 
tes,  por  quiromantes  e  cartomantes.  Há 
inúmeras  pessoas  que  nada  empreendem, 
seja  em  matéria  de  amor  ou  de  dinhei¬ 
ro,  sem  que,  primeiramente,  consultem 
as  forças  ocultas,  indaguem  do  que  opi¬ 
nam  astrólogos  e  hierof antes.  Com  as 
mulheres,  as  coisas  são  ainda  mais  gra¬ 
ves,  por  serem  mais  crentes  e  supersti¬ 
ciosas,  Se  nas  questões  de  dinheiro  já  é 
assim,  nas  de  amor  é  o  sobrenatural  ain¬ 
da  mais  temido  e  invocado.  Conheço  mi¬ 
nistros  e  diplomatas,  políticos  e  advoga¬ 
dos,  médicos  e  engenheiros,  homens  de 
letras  e  de  negócios  que  vivem  sob  a 
tutela  de  médiuns  ou  de  simples  carto¬ 
mantes.  Sei  mesmo  de  um  Presidente  da 
República  que  se  deixou  guiar  por  tais 
influências,  sendo  natural  que  a  sua  po¬ 
lítica  andasse  cheia  de  manobras  incom- 
'  preensíveis,  tanto  para  ê/e  próprio,  quan¬ 
to,  principalmente,  para  os  auxiliares  que 
o  cercavam ».  (Pags.  11  e  12). 

Bem  dizem  os  franceses :  «à  quel- 
que  chose  malheur  est  bon».  O  mal  que 
o  dr.  Silva  Mello  quis  fazer  aos  espíri¬ 
tas  resultou  num.  bem  para  todos,  por¬ 


que  esclareceu  a  opinião  a  respeito  do 
que  valem,  nas  mãos  de  pessoas  inhá- 
beis,  tesouros  de  luz  e  de  verdade !  Já 
o  Divino  Mestre  dizia :  «Não  atireis  as 
vossas  pérolas  aos  porcos ».  Agora,  cul¬ 
par  a  Doutrina  dos  Espíritos  pelo  rebai¬ 
xamento  a  que  a  relegam  todos  esses 
que  só  apreciam  as  cousas  pelo  seu  la¬ 
do  material  interesseiro,  é  que  constitúe 
um  juizo  temerário,  em  nada  condicente 
com  a  superior  cultura  de  um  grande 
médico,  como  o  autor  do  livro  em  aprêço. 

O  Espiritismo  é  um  tesouro  inex- 
gotável  de  luz  e  de  felicidade,  para  to¬ 
dos  os  que  se  absorvem  nos  ensinamen¬ 
tos  superiores  que  ê/e  encerra  e  procu¬ 
ram,  pela  virtude  e  pela  cultura,  galgar 
as  eminências  do  céu.  Para  os  que  bus¬ 
cam  sómente  a  satisfação  de  seus  bai¬ 
xos  e  miseráveis  desejos  materiais,  de 
qualquer  espécie,  ê/e  só  pòde  se  conver¬ 
ter  nisso  mesmo  :  um  auxiliar  da  baixe¬ 
za  e  perversidade  humana . . . 

Tudo  é  assim  na  vida,  Dr.  Silva 
Mello  /.  O  Snr.  bem  sabe  disso :  até  na 
sua  quasi  divina  profissão  há  explora¬ 
dores  ;  mas  ninguém  se  lembra,  por  ês- 
se  motivo,  de  condenar  a  Medicina. 

Ninguém,  do  mesmo  modo,  conde¬ 
nará  o  Espiritismo  pelo  mau  uso  que 
dêle  fazem  os  que  só  têm  espírito  de 
porco  . . . 

Arnaldo  S.  Thiago. 

Rio,  18  de  Agosto  de  1951. 


SPÁRTACO  BANAL. 


XLIV 

Desde  que  as  provas  dadas  sejam 
dignas  de  fé,  creio  que  em  condições 
muito  raras,  para  não  interromper  ver¬ 
dadeiramente  o  curso  das  leis  naturais  e 
não  sermos  reduzidos  a  confusão  inte¬ 
lectual,  o  espírito  pôde,  ás  vezes,  exer¬ 
cer  acção  diréta  inconsciente  na  maté¬ 
ria  inerte. 

Barrett. 

(Professor  Barrett.) 


XLV 

Os  efeitos  do  magnetismo  e  Espi¬ 
ritismo  parecem  milagrosos,  porém  são 
naturalíssimos  ;  bem  que  extraordinários, 
não  excedem  nem  estão  fóra  das  leis  da 
Natureza. 

Padre  D.  Salvador  Pons  y  Torres. 

(Ex-Sábio  sacerdote  católico  e  prof. 
de  Filosofia  na  «Universidade  Hokana.») 
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XLVI 

Dizem  outros  que  um  fenômeno 
não  é  realmente  cientifico,  senão  quan¬ 
do  se  pôde  repeti-lo  à  vontade.  Estes 
confundem  as  ciências  de  experimenta¬ 
ção  com  as  de  observação.  Não  se  pô¬ 
de  produzir  uma  aurora  boreal,  nem  ob¬ 
servá-la  à  vontade  dentro  do  gabinete 
de  trabalho,  o  que  não  impede  o  fenô¬ 
meno  de  existir, 

Coronel  Alberto  de  Rochas. 

(Um  dos  mais  considerados  no 
mundo  cientifico.) 

XLVII 

Não  há  nenhuma  contradição  en¬ 
tre  os  factos  e  as  teorias  do  Espiritis¬ 
mo  e  os  factos  positivos  estabelecidos  pe¬ 
la  ciência. 

Prof .  Charles  Richet. 

(Ex-Sábio  de  reputação  européa  e 
bastante  conhecido  pelo  mundo.) 

XLVIII 

Os  espíritos  do  outro  mundo  po¬ 
dem,  com  a  permissão  de  Deus,  tomar 
uma  fôrma  sensível  e  aparecer  aos  vi¬ 
vos  ?  Sim,  isto  é  certo.  Todos  os  teólo¬ 


gos  afirmam,  sem  hesitar,  esta  possibili¬ 
dade. 

Se  Deus  permite  aos  seus  anjos  e 
aos  seus  santos  de  aparecer  aos  vivos, 
deve  dar  aos  vivos  o  meio  de  reconhe¬ 
cer  a  realidade  dessas  aparições.  Se  es¬ 
ses  meios  não  existissem,  a  aparição  se¬ 
ria  sem  objeto. 

Monsenhor  Elias  Mêrie . 

(Doutor  em  Filosofia  e  Letras,  Dou¬ 
tor  em  Teologia  e  Prof.  na  Sorbonne. 

XLVIX 

Foi-me  perguntado,  para  os  leito¬ 
res  de  um  livro  que  breve  aparecerá,  o 
que  penso  eu  acerca  do  Espiritismo. 

Eis  aqui  a  minha  resposta  : 

Creio  poder  dizer  que,  fazendo  in¬ 
tervir  a  experimentação  no  estudo  dos 
fenômenos  psíquicos,  o  Espiritismo  nos 
revelou,  com  a  existência  de  forças  qua- 
si  geralmente  ignoradas  ou  mal  compre¬ 
endidas,  a  verdadeira  constituição  do  sêr 
humano,  trazendo-nos  como  consequên¬ 
cia  dêste  descobrimento,  a  solução  do 
grande  problema  da  imortalidade. 

Dr.  I.  Th.  Chazarain. 

(Cientista  de  renome  universal). 


Como  o  Vaticano  explica  o  Metapsiquismo 

Uma  Súmula  de  «O  MUNDO  INVISÍVEL »  do  Cardeal  Alexis  Lépicier 

- Por  Manoel  J.  Silva  Pinto  - 


São  cerca  de  350  pags.  precedidas  de 
uma  carta  encomiástica  do  Papa  Bento  XV 
(datada  de  1921).  Reportamo-nos  à  tradu¬ 
ção  lusitana,  da  Livraria  Tavares  Martins, 
2.a  edição,  de  1945. 

E’  obra  sólida,  densa,  vigorosamen¬ 
te  encadeada,  de  exposição  completa  do 
assunto  —  se  considerado  pelo  ângulo  ca¬ 
tólico,  está  claro.  Como  tal,  é  realização 
magistral.  A  teologia  da  Igreja  romana 
vem  sábia  e  sobriamente  sintetizada,  abar¬ 
cando  todos  os  aspectos  essenciais  da 
questão.  Esteia  se  o  autor  diretamente  nas 
«escrituras»  e  em  São  Tomás  de  Àquino, 
—  quasi  únicas  autoridades  invocadas. 

Visà  ele  expor  o  modo  como  o  Ca¬ 
tolicismo  encara  os  fenômenos  supra-nor- 
mais,  em  geral.  E  para  tanto  dá  as  con¬ 


cepções  católicas  sobre  a  natureza  e  ap¬ 
tidões  dos  anjos,  quer  dos  bons  quer  dos 
maus ;  sobre  o  estado  da  alma  humana 
após  a  morte,  seus  atributos  nessa  situa¬ 
ção  e  seus  poderes.  Só  então  aborda  os 
fenômenos  preternaturais,  rematando  com 
um  capítulo  sobre  o  hipnotismo  e  a  te¬ 
lepatia  —  fenômenos  não  havidos  oficial¬ 
mente  na  ciência  còmo  daquele  grupo,  e 
já  quasi  universalmente  admitidos  como 
genuinos 

A  argumentação  é  por  via  dedutiva 
nas  tradições  invariáveis  da  Igreja.  Com 
ponto  de  partida  nos  textos  bíblicos,  ha¬ 
vidos  como  Verdade  Revelada,  o  raciocí¬ 
nio  dedutivo  se  espraia  infrene,  dando 
como  certezas  inconcussas  toda  sorte  de 
conjeturas.  Aceita  a  Revelação  como  tal, 
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aceito  o  teor  da  Bíblia  como  verdades  in¬ 
dubitáveis,  não  se  póde  negar  a  força  ló¬ 
gica  dessa  teologia,  e  sua  amplitude.  E’ 
um  imponente  maciço  de  «infalibilidades», 
arquitetado  sobre  aqueles  documentos  de 
credibilidade  relativissima  . . . 

O  Cardeal  não  nega,  em  absoluto, 
os  fenômenos  espíritas.  Mostra-se  mesmo 
bem  informado  a  respeito.  A  sua  solução, 
radical,  é  atribuí-los  todos  aos  Espíritos 
das  Trevas.  Para  ser  consequente,  não  he¬ 
sita  em  apontar  essa  gêneses»  até  para  a  te¬ 
lepatia,  e  para  os  fenômenos  hipnóticos 
mais  complexos,  que  excedam  o  mero  so¬ 
no  sugestivo,  com  anestesia  e  efeitos  mé¬ 
dicos  estritamente  limitados.  Passou  daí, 
tudo  é  trabalho  de  demônios. 

O  poderio  reconhecido  aos  anjosr 
bons  ou  maus,  é  colossal.  Aliás  excede 
bastante  o  que  de  mais  portentoso  se  viu 
até  hoje  na  Metapsícologia.  Veja-se  que 
margem  lhe  concede  a  teologia  católica 
pela  pena  do  Cardeal  :  «Pode  um  anjo 
voltar  cidades  de  baixo  para  cima,  pro¬ 
vocar  terremotos,  parar  a  corrente  dos 
rios,  dividir  as  águas  do  mar»...  (pag.  75). 
O  mais  afoito  dos  psiquistas  não  iria  tão 
longe  ! 

Naturalmente  os  anjos  bons  nada 
farão  de  tudo  isso,  dessas  faculdades  qua- 
si  ilimitadas,  a  não  ser  por  ordem  de 
Deus  ou  em  implícita  obediência  aos  de¬ 
sígnios  dêle.  Porém  aos  maus  anjos,  ca¬ 
pitaneados  por  Satanás,  Deus  pode  per¬ 
mitir  as  maiores  tropelias,  quer  como  cas¬ 
tigo  aos  homens  que  o  mereçam,  quer 
como  meio  de  lhes  pôr  à  prova  a  fôrçs 
das  virtudes... 

O  autor  nega  terminantemente  ao 
espírito  humano,  enquanto  encarnado, 
qualquer  possibilidade  de  conhecimento 
extra-senserial.  E  portanto  é  forçado  a 
ver  ação  demoníaca  no  caso  mais  elemen¬ 
tar  de  transmissão  de  pensamento. 

Com  maior  razão  vê  essa  origem 
em  tudo  quanto  seja  ação  de  médiuns  so¬ 
bre  a  matéria  sem  contacto,  já  que  nega 
a  possibilidade  do  corpo  fluídico,  ou 
mesmo  qualquer  irradiação  com  tais  dons, 
no  homem. 

Corpo  e  alma  são  substâncias  dire¬ 
tamente  ligadas  na  vida  terrena,  asseve¬ 
rando  o  Cardeal  ser  impossivel  qualquer 
«mediador  plástico»,  como  o  perispírito 
ou  corpo  astral,  pois  êsse  teria  que  ser 
de  matéria  mais  sutil,  e  a  alma  após  a 
morte,  sendo  puro  espírito,  não  compor¬ 
taria  tal  aliança  (Pag.  m/112),  porquanto 


é  desprovida  de  todos  os  atributos  de  ex¬ 
tensão,  figura,  etc.  De  modo  que  quando 
Dante,  embora  católico,  representou  os 
mortos  com  corpos  análogos  aos  da  Ter¬ 
ra,  foi  por  mera  ficção  poética,  imitativa 
dos  escritores  grego-romanos,  e  acorde 
com  a  crença  popular.  (Pag,  112/113). 

Posto  isso,  é  óbvio  que  no  inferno 
os  condenados  não  têm,  por  ora,  sofri¬ 
mentos  sensoriais,  já  que  não  teriam  co¬ 
mo  os  receber :  O  «fogo»  das  Escrituras 
é  apenas  agente  de  aprisionamento ;  as 
almas  sofrem  só  pela  privação  da  loco¬ 
moção,  —  além,  é  claro,  dos  tormentos 
morais  da  má  companhia  e  definitivo  iso¬ 
lamento  de  Deus  e  dos  bons.  (Pag.  112/ 
113).  Isso  até  o  dia  do  Juizo  Final,  quan¬ 
do  haverá  a  ressurreição  dos  corpos  :  En¬ 
tão  as  almas,  premiadas  ou  condenadas, 
voltarão  ao  uso  dos  sentidos,  e  portanto 
de  prazeres  e  dores  desse  gênero. 

Antes  dessa  ressurreição  dos  corpos, 
«por  mais  feliz  que  possamos  julgar  uma 
alma  desencarnada,  não  tem  ela  a  perfei¬ 
ção  da  sua  natureza,  pois  conserva  certo 
anseio  pelo  corpo.  Só  terá  contentamen¬ 
to  completo  depois  da  ressurreição  da 
carne».  (Pag.  122) 

Por  conseguinte,  as  aparições  de 
mortos,  sejam  em  sessões  espíritas,  em 
qualquer  grau  de  densidade,  sejam  expon¬ 
tâneas,  são  ilusórias,  arranjos  de  diabos, 
que  tudo  podem  simular  com  seus  enor¬ 
mes  poderes  sobre  a  matéria.  Excetuam- 
se,  é  claro,  intervenções  miraculosas,  de 
Deus  diretamente,  ou  de  anjos  bons  por 
sua  ordem — casos  demasiado  raros,  e  com 
alta  finalidade  especial.  E  está  bem  visto 
que  esses  só  ocorrem  dentro  da  Igreja . . . 

De  resto,  as  almas  separadas  dos  cor¬ 
pos  não  estão  jamais  na  Terra,  vão  ime¬ 
diatamente  para  o  Paraíso,  Purgatório  ou 
Inferno.  Só  do  Purgatório  podem  sair, 
excepcionalmente,  por  permissão  especia¬ 
líssima,  com  missão  adrede  (pag.  249). 

Naqueles  sítios,  desprovidas  dos  sen¬ 
tidos,  elas  não  têm  conhecimento  do  que 
se  passa  nêste  mundo.  Conhecem-se  a  si 
mesmas,  a  Deus,  o  que  adquiriram  de  co- 
,  nhecimentos  na  vida  terrena,  e  aquelas 
pessoas  ou  aqueles  objetos  «(?)  pelos  quais 
possam  ter  certo  interêsse  e  com  os  quais 
estejam  de  qualquer  forma  ligadas»  (Pag. 
148).  Podem  adquirir  novos  conhecimen¬ 
tos  por  intermédio  dos  anjos,  ou  de  ou¬ 
tras  almas  igualmente  separadas  dos  cor¬ 
pos.  Mas,  não  tendo  corpo  algum  nem 
qualquer  poder  sobre  a  matéria,  seu  apa- 
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recimento  com  a  configuração  material  — 
por  muito  etérea  ou  sutil  que  seja  —  é 
impossível  sem  interferência  miraculosa. 
Donde  serem  quasi  sempre  obra  de  em¬ 
buste  satânico  os  fantasmas  e  fenômenos 
congêneres.  Precisam  ficar  bem  informa¬ 
dos  a  respeito  tantos  católicos  que  têm 
visto  parentes  defuntos . . . 

A  habitual  necessidade  de  pessoas 
especialmente  dotadas,  os  chamados  mé¬ 
diuns,  para  que  ocorram  tais  fenômenos, 
o  Cardeal  a  explica  como  mais  um  ardil 
despistatório  dos  demônios,  —  cujos  dotes 
de  ação  nêsse  campo  independem  de  qual¬ 
quer  sêr  humano,  sendo  apenas  favoreci¬ 
dos  por  uma  disposição  passiva  das  cria¬ 
turas,  como  sucede,  diz  êle,  nas  sessões 
espíritas.  (Pag.  .213).  Naturaimente,  nada 
impede  que,  nas  manifestações  supranor- 
mais  de  aspecto  físico,  os  demônios  utili¬ 
zem  matéria  ou  energia  extraída  aos  cor¬ 
pos  dos  presentes,  como  o  fariam  aos  cor¬ 
pos  inanimados.  (Pag.  214). 

Os  casos  de  «desdobramento»  são 
também  simulação  daquelas  tremendas  po¬ 
testades,  que  fabricam  os  duplos.  (Pag.  321). 
Não  confundir  com  os  raríssimos  casos 
de  bilocação  e  de  santos  (santos  católicos, 
é  claro  . . .) 

Aí  houve  milagre  :  um  anjo  bom, 
por  especial  ordem  divina,  copiou  as  ex¬ 
terioridades  do  santo,  parecendo  que  êle 
estaria  realmente  em  dois  lugares,  com 
dois  corpos  semelhantes. 

Isso  para  os  fenômenos  de  ação  ma¬ 
terial. 

Para  os  puramente  psíquicos,  a  pros¬ 
crição  eclesiástica  não  é  menos  completa, 
nem  menos  completa  a  atribuição  às  ar¬ 
tes  diabólicas.  O  autor  nega  o  incons- 
ciênte  da  moderna  psicologia  (Pag.  123), 
na  latitude  que  esta  lhe  atribúe  :  Aceita 
apenas  «as  manifestações  inconsciêntes  que 
são  o  efeito  de  um  hábito  prévio».  Ale¬ 
ga  ser  inaceitável  pela  teologia  tudo  quan¬ 
to  se  pareça  com  afirmação  de  desdobra¬ 
mento  da  personalidade. 

E,  como  já  anotei,  toda  a  telepatia 
é  abrangida  no  anátema  :  só  os  anjos  po¬ 
dem  transmitir  pensamentos  de  um  ho¬ 
mem  a  outro  sem  o  intermédio  dos  sen¬ 
tidos  dêles...  (Pag.  331  e  seguintes)  Apa¬ 
rentemente  se  poderia  admitir  que  fossem 
bons  êsses  anjos,  pois  em  geral  essas  trans¬ 
missões  não  têm  carácter  nocivo  eviden¬ 
te.  Pois  não,  são  outra  vez  os  capetas  em 
ação  :  «Os  bons  anjos  nunca  trabalham 
senão  por  ordem  de  Deus,  suas  manifes¬ 


tações  só  se  produzem  em  casos  extraor¬ 
dinários...  Ora,  tais  comunicações  telepá¬ 
ticas,  em  vez  de  serem  acompanhadas  por 
aquela  dignidade  que  distingue  as  obras 
de  Deus,  trazem  a  marca  da  leviandade  e 
da  desordem.  Trata-se  quase  sempre,  (sic) 
de  indivíduos  de  pouca  ou  nenhuma  re¬ 
ligião.  (? !)  Além  disso,  tais  comunicações 
efetuam-se  sem  qualquer  invocação  a 
Deus,  e  nelas  não  há  vestígios  daquele 
fim  de  bondade  e  virtude  sobrenatu¬ 
ral»,  etc.  (Pag.  335). 

A  atuação  dos  diabos  nas  criaturas 
humanas  cinge-se,  aliás,  aos  sentidos  e  à 
imaginação,  não  podendo  atingir  a  von¬ 
tade  (pag.  277).  Podem  eles  atacar-nos 
pela  parte  externa,  ou  instalar-se  no  cor¬ 
po  humano.  No  primeiro  caso  há  obses¬ 
são  :  o  demo  pode  aparecer  sob  forma  de 
visões  horríveis,  dar-nos  pancada,  produ¬ 
zir  barulhos  medonhos,  etc.  No  segundo 
caso  há  possessão ,  podendo  o  «tinhoso» 
privar-nos  do  uso  de  tal  ou  qual  sentido 
(ou  de  todos),  ou  servir-se  dos  membros 
como  instrumentos  seus  :  obrigar  a  lín¬ 
gua  a  soltar  blasfêmias  contra  a  vontade 
do  possesso,  causar  nele  estranhas  e  incu¬ 
ráveis  doenças,  e  por  aí  além.  (Pag.  277). 

O  Cardeal  logo  adverte  que  seria 
ingênuo  supor  que  só  os  pecadores  ficam 
sujeitos  a  essas  estrepolias.  'Também  os 
pios  podem  ser  atormentados,  como  ense¬ 
jo  de  apuração  espiritual.  Assim  Job,  no 
Velho  Testamento,  e  tantos  outros  em 
todos  os  tempos.  (Pag.  278). 

Pelo  que  parece,  a  doutrina  é  anti¬ 
quíssima  na  Igreja,  nas  suas  linhas  mes¬ 
tras.  Cita  o  autor  Tertuliano,  que  na  fa¬ 
mosa  «Apologética»,  no  século  II,  já  des¬ 
crevia  a  natureza  dos  demônios  e  seus 
formidáveis  poderes.  «Havia  então,  como 
hoje,  médiuns  que  operavam  inumeráveis 
prodígios,  atuavam  sobre  mesas,  revela¬ 
vam  acontecimentos  ocultos».  (Pags.  246, 

H  7)- 

Rematamos  esta  sumula  da  obra  com 
um  extrato  do  seu  Prefácio  :  «E’  de  crêr 
que  as  afirmações  verdadeiras  feitas  pelos 
espíritos  evocados  sejam  meio  de  induzir 
à  crença  noutras  afirmações,  contrárias  es¬ 
tas  às  máximas  do  Evangelho  e  à  tradi¬ 
cional  doutrina  da  Santa  Igreja.  Procedem 
os  espíritos  dessa  maneira  para  captar  a 
simpatia  pelas  práticas  por  cujo  intermé¬ 
dio  são  tais  informações  obtidas.  Assim, 
lemos  nos  Atos  dos  Apóstolos  (XVI,  17) 
que  S.  Paulo  se  indignou  porque  certa 
rapariga,  que  tinha  o  espírito  de  Piton, 
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seguia  os  Apóstolos  gritando  :  «Esses  ho¬ 
mens  são  os  servos  de  Deus  Excelso,  que 
vos  pregam  o  caminho  da  salvação».  A 
afirmação  era  verdadeira.  No  entanto,  era 
feita  por  inspiração  de  qualquer  espírito 
mau,  tanto  que  S.  Paulo  lhe  ordenou  em 
nome  de  Deus  que  deixasse  o  corpo  da 
rapariga». 

*  *  * 

Ay  parte  alguns  chefes  de  fila  de  la¬ 
ta  cultura,  os  espiritistas,  mesmo  dos  mais 
devotados,  não  estão  enfronhados  de  or¬ 
dinário  nas  verdadeiras  concepções  da 
Igreja  quanto  à  fenomenologia  espirítica. 
Mas  será  bom  ter  segura  noção  do  assun¬ 


to, — mesmo  porque  não  sc  combate  com 
êxito  o  que  não  se  conhece  bem. 

De  resto,  a  teologia  católica  é  nes¬ 
se  terreno  mal  conhecida  mesmo  do  gros¬ 
so  do  clero,  —  ao  menos  em  nosso  país. 
Livros  de  padres  e  verberaçÕes  na  impren¬ 
sa  eclesiástica  quasi  só  falam  em  prestidi¬ 
gitações  dos  médiuns.  Já  este  Cardeal,  ga¬ 
bado  por  Bento  XV,  longe  disso  :  procla¬ 
ma  a  plena  possibilidade  de  todos  os  fac¬ 
tos  desse  gênero. 

A  interpretação  católica,  como  se 
acaba  de  yêr,  é,  dadas  as  suas  premissas , 
firmemente  concatenada.  Para  combatê-la 
importa  ir  aos  seus  alicerces. 

— — - - 


Leopoldo 

Machado 


Sempre  eles,  os  retrógrados,  os  mi- 
soneistas,  os  agarrados  não  à  letra  que 
mata  das  Escrituras,  mas  à  adulteração 
das  coisas  sagradas  dos  ensinamentos 
evangélicos. 

Eles  proliferam  por  toda  parte,  pen¬ 
sando  que  a  humanidade  do  século  XX 
é,  ainda,  toda  ela,  composta  de  nicano- 
res  barretos.  Entre  as  massas  que  me¬ 
nos  estudam  os  problemas  da  Espiritua¬ 
lidade,  seu  domínio  é,  ainda,  quasi  ab¬ 
soluto  . . . 

E’  o  caso  do  domínio  da  Igreja  de 
Roma  no  Brasil.  E,  principalmente,  no 
Norte  do  País. 

Tivemos  pelos  calcanhares  alguns 
deles,  quando  de  nossa  excursão  ao  Norte. 

Principalmente,  em  Aracajú,  Natal, 
Terezina  e  Manaus. 

Pelos  calcanhares,  porque  nenhum 
só  suportaria  discussão  à  altura,  nem 
pela  imprensa,  nem  verbal ...  a  despeito 
de  nossa  gagueira. 

E  foi,  de  todos  os  argumentos  que 
apresentámos,  para  a  demonstração  de 
que,  se  tudo  evolve  no  tempo  e  no  es¬ 
paço,  a  verdade  e  o  sentimento  religio¬ 
so  não  podem  estacionar  ;  foi  a  nossa 
gagueira  o  argumento  que  soou  mais  for¬ 
te  a  retrógrados  de  Aracajú  e  de  Tere¬ 
zina. 

Pelo  jornal  católico,  O  DOMINI¬ 
CAL,  de  Terezina,  sai-se  um  dos  tais, 
um  tal  de  nicacio  barreto, .  a  criticar-nos, 
descobrindo  (diriamos  psicanalíticamente, 
se  o  tal  conhecesse  o  Freud  !)  em  nosso 


gagueijar,  argumentos  fortes  contra  nós, 
contra,  o  que  dissemos.  E  o  que  disse¬ 
mos  em  Terezina,  por  quatro  vezes,  a 
hora  e  meia,  no  mínimo,  em  cada  vez, 
foi  coisa  que  desafia  de  gente  culta  e 
sensata,  contestação,  porque  coisas  que 
se  contém  na  História  e  nas  Escrituras, 
na  lógica  dos  factos  e  nos  factos  da 
ciência  ! 

Se  êle,  o  tal  retrógrado,  soubesse 
que  nós  foramos  totalmente  gago,  en¬ 
quanto  andamos  debulhando  contas  de 
rosários,  deturpando,  clericalmente,  o  Pai 
Nosso,  (porque  a  rezar  Padre  Nosso , 
que  é  enxerto  de  padres,  para  valoriza¬ 
ção  do  artigo,  contrariando,  duplamente 
o  Pater),  pois,  no  Evangelho,  o  Cristo 
proibe,  claramente,  que  se  chame  a  al¬ 
guém  pai . . .  E  padre,  ou  papa,  quer  di¬ 
zer  pai . . . 

Ora,  se  atualmente,  só  gaguejamos 
nos  pontos  psicológicos  de  nossa  expo¬ 
sição,  progredimos  até  fisicamente,  no 
Espiritismo,  é  óbvio ... 

Já  fomos,  sim,  •  católico  e  protes¬ 
tante,  mercê  de  Deus. 

E  não  nos  arrependemos  disso,  co¬ 
mo  não  se  arrepende  o  estudioso  que 
chega  à  gramática,  depois  de  passar  pe¬ 
lo  primeiro  e  segundo  livros. 

E  só  chegámos  à  gramática,  depois 
que  estudamos  bem  o  l.°  e  2.°  livros.  Li¬ 
vros  que  não  estão,  ainda,  bem  estuda¬ 
dos  pelos  que  ainda  leem  por  eles.  As¬ 
sim  não  fôsse,  e  não  sairiam,  misoneis- 
ticamente,  contra  irmãos  seus,  cristãos 
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de  outros  caminhos,  por  bem  saberem 
que  o  Cristo  ensinou :  «Tenho  outras 
ovelhas  que  não  são  deste  rebanho  . . .» 
Houvessem  estudado  bem  seus  livros  — 
principalmente  os  que  ainda  não  sairam, 
nicanorbarretamente,  do  primeiro  livro,  e 
não  se  atreveriam  a  vir  de  público  con¬ 
tra  o  que  não  conhecem,  não  podem  com¬ 
preender  e  muito  menos  sentir,  de  vez 
que  o  tatú  e  „a  formiga  só  sentem  e  com¬ 
preendem  bem  o  que  está  dentro  de  sua 
toca,  de  seu  formigueiro,  porque  no  for¬ 
migueiro  nascem,  no  formigueiro  ou  na 
toca  hão  de  morrer. 

Admitir  inferno  e  céu  teológicos  em 
pleno  século  XX,  essa  coisa  em  que  nem 
os  padres  acreditam  a  sério,  é,  não  ha 
dúvida,  permanecer  estagnado  em  maté¬ 
ria  de  espiritualização. 

Dissemos  que  nem  os  padres  acre¬ 
ditam  a  sério,  porque  se  a  sério  acredi¬ 
tassem,  bem  diferente  seria  a  vida  que 
levam,  os  exemplos  de  cristandade  que 
dão.  Assim,  seus  atos  e  sua  vida  des¬ 
troem,  nas  menores  coisas,  essa  crença. 
Por  isso  mesmo,  aí  está,  ha  vinte  sécu¬ 
los,  sua  Igreja  e,  contudo,  nem  o  pro¬ 
blema  da  paz  humana  resolveu.  E,  con¬ 
tudo,  não  preparou,  nem  prepara,  a  hu¬ 
manidade  para  ser  feliz.  E  a  Idade  Mé¬ 
dia,  em  que  foi  toda-poderosa,  em  que 
mandou  sem  entraves  de  outras  crenças, 
foi,  indiscutivelmente,  o  período  da  His¬ 
tória  em  que  reinou  maior  ignorância, 
em  que  mais  se  brigou.  E  até  se  matou 
ad  majorem  Dei  Gloriam  . . . 

E’  o  que  provaremos,  se  houver 


mister,  à  gente  culta  e  sensata,  que  de¬ 
seje  provas  concretas. 

Nós,  de  nós  mesmos,  é  que  não 
desejaríamos  galgar  o  Céu  teológico,  se 
êle,  de  facto,  existisse.  Bem  nos  saberia 
o  exemplo  do  murubixaba  da  história  de 
Bartolomé  de  Las  Casas ,  que  respondeu 
aos  jesuítas  catequistas  da  América  Cen¬ 
tral  :  «Se  os  senhores  também  vão  para 
o  Céu,  eu  prefiro  ir  para  lugar  bem  di¬ 
ferente  !» 

Céu  significa  lugar  de  delícias. 

Estivesse  nosso  crítico  tatibitate  — 
e  é  preferível  tatibitateiar  na  palavra,  do 
que  na  inteligência,  no  entendimento,  na 
razão  —  estivesse  nosso  crítico  tatibitate 
menos  escravizado  aos  grilhões  dos  dog¬ 
mas  da  Igreja,  de  vez  que  nenhuma  prá¬ 
tica  e  nenhum  ensinamento  do  clero  se 
enquadra  na  letra  e  no  espírito  do  Evan¬ 
gelho  !  —  e  teria  compreendido  que  o 
conferencista,  invalidando  lógica,  evan¬ 
gélica  e  racionalmente,  o  Céu  do  Cato¬ 
licismo,  substituiu-o  por  três  Céus  logi- 
cissimos,  indiscutíveis :  o  estado  de  alma, 
que  o  Cristo  ensinou  em  várias  passa¬ 
gens  de  Seu  Evangelho ;  os  lugares  em 
que  reine  paz  e  harmonia  ;  em  que  se 
encontrem  duas  ou  três  pessoas  reunidas 
em  Seu  nome,  e  os  mundos  superiores, 
que  gravitam  no  Espaço  Infinito,  outras 
tantas  moradas  da  Casa  do  Pai,  de  que 
nos  falou  o  Cristo. 

Mas,  isso  é  outra  história. 

E'  história  oara  inteligência  e  en¬ 
tendimentos  que  já  passaram  do  l.°  li¬ 
vro,  que  já  chegaram  à  Antologia  e  à 
Gramática. 


}  A  Mediunidade  nos  Templos  Bíblicos  í 

« 


Pela  leitura  do  «No  Invisível»  de 
autoria  do  insigne  mestre  Léon  Dénis  é 
nosso  espírito  tomado  de  incontida  ânsia 
para  desbravar  o  após-túmulo,  êste  pes¬ 
quisado  e  insolúvel  ponto  de  interroga¬ 
ção  que  persiste  desde  o  aparecimento 
do  sêr  humano  sôbre  a  face  da  Terra. 
Baseado  nessa  obra  filosófica  teço  al¬ 
guns  comentários. 

Habitualmente,  quando  nós,  os  es¬ 
píritas,  falamos  de  mediunidade,  a  idéia 
que  logo  nos  ocorre  é  a  chamada  me¬ 
diunidade  de  incorporação  e  os  fenôme¬ 
nos  de  efeitos  físicos,  justamente  pela 


razão  de  impressionarem  vivamente  nos¬ 
sos  sentidos.  No  entanto,  a  mediunida¬ 
de  acha-se  amplamente  difundida.  Todos, 
sem  exceção,  somos  condutores  dessa 
propriedade  pela  simples  razão  de  abri¬ 
garmos  no  íntimo  a  centelha  divina,  ês- 
se  fragmento  vivo  de  Deus  que  eterna¬ 
mente  nos  ligará  a  Êle.  Somos,  pois,  em 
maior  ou  menor  grau  de  desenvolvimen¬ 
to,  intermediários  entre  o  mundo  espiri¬ 
tual  e  o  material. 

Podemos  mesmo  afirmar  que  o  Uni¬ 
verso  está  inundado  de  mediunidade, 
pois,  a  matéria  e  o  espírito  cada  vez 
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mais  se  entrelaçam  e  se  interpõem  com 
o  objetivo  consciente  de  se  sublimarem 
cada  vez  mais,  pois  que,  a  matéria  é  veí¬ 
culo  indispensável  ao  aperfeiçoamento 
do  espírito. 

Êste  influxo  celeste  que  semeia  suas 
bênçãos  de  progresso  é  absolvido  atra¬ 
vés  da  psique  do  mineral,  do  vegetal,  do 
animal  e  da  alma  no  homem,  impulsio¬ 
nando  a  todos  pela  estrada  que  conduz 
à  sabedoria  eterna.  Por  isso,  todos  lu¬ 
tam  nos  mais  diversos  setores,  todos  pa¬ 
ra  lá  se  encaminham  sem  cessar,  todos 
enfim  aspiram  pela  chegada,  afim  de  se 
integrarem  conscientes  no  Reino  Divino. 

Aos  indolentes  e  cansados  que  de¬ 
sejam  repousar  à  margem,  deles  se  en¬ 
carregarão  a  dôr  e  o  sofrimento,  recur¬ 
so  bendito  e  necessário  da  Providência 
para  salvar  suas  ovelhas. 

Impossível  o  viver  isolado,  nem  tão 
pouco  póde  ser  concebida  semelhante  e 
tola  pretenção.  Conjugadamente  tudo  se 
movimenta  sob  harmonioso,  exáto  e  cons¬ 
trutivo  sistema  de  permutas  de  energias, 
acionado  pela  vontade  do  Supremo  Cons¬ 
trutor.  Projeta  Êle  ininterruptamente  luz 
e  amor  sôbre  o  Universo  em  forma  de 
verdadeira  catarata,  tal  qual  gigantesco 
amplexo  envolvendo  desde  ás  culminân¬ 
cias  deslumbrantes  das  montanhas  dou¬ 
radas  pelos  raios  do  sol  às  mais  horren¬ 
das  e  glaciais  trevas  dos  profundos  abis¬ 
mos. 

Tudo  é  vibração,  por  conseguinte, 
vida.  Tudo  é  mediunidade,  pois  que,  man¬ 
tém  em  incessante  ligação  a  obra  de 
Deus.  Na  atual  contingência  de  cáos  a 
benção  que  nos  vem  do  Altíssimo  é  re¬ 
cebida  com  enorme  dificuldade  por  ter 
que  romper  a  compacta  e  trevosa  at¬ 
mosfera  circundante  do  Planeta.  Êsse 
auxílio  do  Alto,  dentro  dessa  escura  at¬ 
mosfera,  produz  verdadeiros  canais  de 
luz  socorrista  à  humanidade  hesitan¬ 
te  e  sem  rumo. 

O  benefício  é  amplo  e  mútua  a  aju¬ 
da.  São  as  próprias  esferas  superiores 
que  promovem  a  educação  dos  mundos 
inferiores  com  resoluta  alegria  de  cola¬ 
borar.  A  união  com  Deus  cada  vez  mais 
se  fortalece ;  as  últimas  dificuldades  já 
se  vão  distanciando,  não  havendo  mais 
diques  de  preconceitos  sociais  que  as  pos¬ 
sam  reter  ;  cada  dia,  mais  espontâneo  é 
o  vaivém  das  comunicações  espíritas. 

Ao  homem  coube  a  responsabilida¬ 


de  de  ser  o  agente  dêsse  sagrado  inter¬ 
câmbio  pelo  qual  se  manifesta  a  Vonta¬ 
de  Suprema.  E'  na  Bíblia  que  encontra¬ 
mos  preciosas  referências  desses  inter¬ 
mediários  de  Deus,  dos  chamados  pro¬ 
fetas,  sinônimo  de  médium. 

Vejamos  porém,  alguns  médiuns 
dos  templos  bíblicos  :  Jesus,  o  maior,  o 
excelso,  médium  de  Deus,  único  incar¬ 
nado  cuja  alma  mais  viveu  no  plano  es¬ 
piritual  que  no  terreno  ;  o  Novo  Testa¬ 
mento  é  a  sua  biografia  repleta  de  áu¬ 
reos  conceitos  nunca  dantes  conhecidos 
pelo  mundo. 

Moisés  foi  vidente  e  auditivo  como 
se  lê  em  Números  VII,  89  ;  escrevente 
mecânico  das  Tábuas  da  Lei  ;  médium 
de  transfiguração  e  magnetizador ;  sua 
fronte  trazia  a  auréola  de  luz  dos  espí¬ 
ritos  superiores. 

A  Samuel  relatavam  os  espíritos  o 
futuro. 

Diferentes  graus  e  formas  de  me¬ 
diunidade  possuía  Esdras  que  foi  encar¬ 
regado  de  reconstituir  a  própria  Bíblia 
que  se  tinha  extraviado. 

Job  teve  as  maiores  inspirações  me- 
diúnicas  ;  suas  visões  eram  perfeitas  ma¬ 
terializações.  Sofria  muito  por  se  ver 
atormentado  por  espíritos  maus.  O  Livro 
de  Job  merece  ser  estudado. 

Em  I  Samuel  XVI,  14,  são  relata¬ 
das  as  terríveis  obsessões  de  que  foi  ví¬ 
tima  o  sensitivo  Saul  que  aliás  perdeu 
suas  faculdades  mediúnicas  após  ser  um 
dos  médiuns  «do  Senhor». 

Joel  anuncia  a  difusão  do  Espiri¬ 
tismo  no  seu  livro  II,*  28  e  29. 

Sôbre  visões  veja-se  Números  ca¬ 
pítulo  XII,  6 ;  sôbre  a  fala  dos  espíritos 
encorporados  aos  médiuns  veja-se  Deut. 
XVIII,  18;  sôbre  levitação  consulte-se 
Ezequiel  III,  14;  sôbre  o  dom  dos  espí¬ 
ritos  se  comunicarem  leia-se  Mateus  X, 
19  e  20. 

Samuel  fundou  em  diversas  cidades 
escolas  para  seus  discípulos  se  iniciarem 
nos  mistérios  das  comunicações  fluídi- 
cas. 

E  assim,  de  progresso  em  progres¬ 
so,  será  dentro  em  breve,  descerrado  o 
véu  que  ainda  dissimula  a  verdade,  trans¬ 
formando  após,  pela  vontade  do  Eterno, 
cada  lar  num  autêntico  centro  espírita 
de  amor  e  caridade. 

Major  Levino  Cornelio  Wischral. 
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I  Tudo  foi  Buscado...  I 


LUTAS  das  enfermidades 
que  surgem  no  meio  da 
humanidade  são  conse¬ 
quências  de  abusos  e  de 
vícios,  cujas  causas  ou 
origens  podem  ser  cons¬ 
tatadas  com  relativa  fa¬ 
cilidade.  Entretanto,  a  maior  parte  das 
enfermidades  é  surprêsa  para  os  próprios 
enfêrmos,  e  não  raras  vezes  representam 
um  problema  para  os  melhores  médicos.' 

Geralmente  os  médicos  combatem 
os  «efeitos»,  sem  descobrir,  o  mais  das 
vezes,  a  «causa».  E  por  que  não  encon¬ 
tram  a  «causa»  ?...  Claro  porque  para 
eles  só  regula  a  matéria  !  Não  admitem, 
com  teimosia,  o  verdadeiro  «dono»  da 
matéria  «O  ESPÍRITO»  !  Mesmo,  quasi 
em  geral,  nem  o  próprio  enfermo  se 
preocupa,  indagando  afinal  das  razões 
porque  está  sofrendo.  Vêem  a  cinza...  e 
não  recordam,  o  incêndio  que  a  produ¬ 
ziu...  ou  seja  —  a  verdadeira  causa  ! 

O  Irmão  «X»,  por  intermédio  de 
Francisco  Cândido  Xavier  (o  bem  conhe¬ 
cido  médium  mineiro)  afirma  numa  das 
suas  mais  recentes  mensagens,  ter  reen¬ 
contrado  amigos  de  outras  éras  que,  in- 
dividados  perante  os  Tribunais  da  Justi¬ 
ça  Divina  pelas  fogueiras  que  atearam 

no  passado  nas  praças  públicas,  quei¬ 
mando  vivas  as  vítimas  da  sua  persegui¬ 
ção  e  do  seu  desafeto,  padecem  HOJE 
do  «Fogo  Selvagem»... ;  este  fogo  conso¬ 
me  lentamente  os  seus  corpos  físicos 
com  sofrimentos  incríveis...  Também 
aqueles  que  outróra  eram  os  protagonis¬ 
tas  nas  horripilantes  câmaras  de  tortu¬ 
ras,  onde  eram  torturadas  e  dilaceradas 
as  carnes  das  suas  vítimas,  pelo  simples 
prazer  de  ferir  e  fazer  sofrer  os  que  não 
comungavam  os  seus  postulados  doidos, 
ou  os  seus  dogmas  absurdos,  contem¬ 
plam,  HOJE,  a  ruína  do  seu  próprio  cor¬ 
po  nas  aflitivas  amarguras  dos  leprosá- 
rios  e  dos  sanatórios  ! . . . 

Assim,  a  fogueira  que  extingue  ho¬ 
je,  a  dívida  dos  Inquisidores,  chama-se 
«Pênfigo  Foliáceo»,  e  os  que  torturaram 
até  morrer,  as  carnes  dos  seus  semelhan-  . 
tes,  têm  que  assistir,  hoje,  ao  apodreci¬ 
mento  dos  seus  corpos  pelo  bacilo  de 
«Hansen»,  sendo,  além  disso,  ainda  re- 


geitados  do  convívio  na  sociedade  hu¬ 
mana  . . . 

Todos  os  infringimentos  contra  as  leis 
eternas  do  Supremo  Creador,  sejam  as 
leis  de  ordem  moral  ou  as  do  amor  ao 
próximo,  sempre  castigam,  automática¬ 
mente,  pela  lei  de  retorno  os  respectivos 
autores  do  infringimento  !  Quem  prova 
isso  ?  Respondo  :  o  próprio  Evangelho  ! 
Quem  tem  olhos  de  ver  e  entendimento 
para  entender,  que  procure  então  a  pas¬ 
sagem  onde  está  escrito  :  «A  enfermida¬ 
de  é  a  herança  do  pecado»  (erro).  Aque¬ 
les  que  se  acham  castigados  por  enfer¬ 
midades,  pecaram,  ou  erraram  (o  que  é 
o  mesmo)  no  passado  remoto  ou  no  pre¬ 
sente.  Erraram  contra  as  leis  do  código 
eterno,  e  o  mais  das  vezes  contra  as  leis 
do  amor  ao  próximo.  E,  querer  recorrer 
a  negação,  seria  infantil. 

Também,  ninguém  tem  o  direito  de 
alegar  «ignorância» !  Pois,  foi  para  sal¬ 
var  e  para  chamar  ao  caminho  a  huma¬ 
nidade,  que  o  Pai  enviou  o  seu  bem- 
amado  Filho,  seu  Cristo,  aquêle  Cristo 
que,  em  trôco  da  sua  obra  de  salvação 
foi  sacrificado  na  cruz  infamante.  Sim, 
isto  foi  o  triste  pagamento  da  humani¬ 
dade  ! —  Dirão:  a  culpa  cabe  à  humani¬ 
dade  daqueles  tempos!...  Respondere¬ 
mos  :  Ainda  existem  muitos  reencar- 
nados  em  nosso  meio...  retardatá¬ 
rios,  (!)  aqueles  que,  outróra  acompa¬ 
nharam  o  brado  da  massa  do  povo : 
«Crucificai-o!...»  Talvez  indivíduos  que, 
antes  tinham  acompanhado  e  implorado 
áquêle  divino  Enviado,  Jesus,  para  rece¬ 
ber  a  cura  das  suas  enfermidades  . . . 

Quereis  mais  provas  ?  Então  con¬ 
vido  que  se  leia  no  Evangelho  uma  das 
muitas  provas  que  o  Mestre  deu  e  onde 
ressalta,  claramente,  ser  a  enfermidade 
motivada  pelo  pecado  (ou  erro).  O  evan¬ 
gelista  Lucas,  no  cap.  5,  assim  descreve 
a  cura  do  paralítico  :  «Mas  Jesus  perce¬ 
bendo-lhes  os  pensamentos  disse-lhes : 
que  discorreis  nos  vossos  corações  ?  Qual 
é  mais  fácil,  dizer  :  «Perdoados  são  os 
teus  pecados,  ou  dizer:  Levanta-te  e  an¬ 
da  ?  !»  Logo,  a  enfermidade  foi  causada 
pelo  pecado  !  — »  Perguntamos  agora  : 
Quem  se  atreverá  dizer  que  o  Mestre 
está  errado  ?  . .  .  (!) 

Portanto,  se  depreende  destes  exem- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


233  — 


pios,  que  todo  sofrimento  é  BUSCADO ! 
Sim,  buscado  livremente  e  deliberada- 
mente  por  todos  aqueles  que  sofrem.  As 
nossas  ações  fóra  da  LEI  trazem  fatal¬ 
mente  o  sofrimento,  cedo  ou  tarde,  e  não 
falha  !  porque  nas  nossas  ações  sempre 
entra  em  jogo  a  maravilhosa  lei  de  Cau¬ 
sa  e  Efeito.  Nada  póde  ser  praticado  ás 
escondidas  porque  cada  ação  condicio¬ 
na  uma  reação,  tanto  na  química,  na  fí¬ 
sica  ou  no  campo  moral  e,  até  no  Cos¬ 
mos. 

Isto  se  aplica,  também,  no  simples 
pensamento,  pois,  hoje  sabemos  que  o 
pensamento  é  uma  fôrça  que  se  irradia 
e  está  científicamente  comprovado.  Mais 
uma  vez  recorro  à  passagem  evangélica, 
onde  o  glorioso  Mestre  ensina  e  explica 
que,  já  é  considerado  como  pecador 
aquele  que  olha  com  intenções  deshones- 
tas  para  uma  mulher  !...  E  porque  duvi¬ 
dar  dos  ensinos  do  Mestre  ?  Êle  mesmo 
representa  a  LEI.  Êle,  só  Êle,  podia  fa¬ 
lar  com  esta  autoridade  :  «Eu  sou  o  Ca¬ 
minho,  a  Verdade  e  a  Vida.  Ninguém 
irá  ao  Pai  senão  por  MIM».  E  mais  : 
«Passará  o  Céu  e  a  Terra,  mas  não  pas¬ 
sarão  as  minhas  palavras». 

Daí  concluímos  que  dos  iiossos  pen¬ 
samentos  sem  freios,  surgem  os  nossos 
erros  ou,  o  que  é  o  mesmo,  o  pecado. 
Do  pensamento  passamos  à  ação.  E’  por¬ 
tanto  de  suma  importância  que  aprenda¬ 
mos  a  educar  a  nossa  mente  mediante 
uma  rija  auto-educação.  «Mens  sana,  in 
corpore  sano»  (uma  mente  sã,  condicio¬ 
na  um  corpo  são  !),  eis  o  que  podemos 
aprender  desta  frase  lapidar  da  antiga 
Grécia. 

Pela  vontade  do  Pai  estamos  aqui 
nesta  grandiosa  escola  de  aprendizagem, 
na  qual  somos  apenas  «principiantes»  ! 
Só  aquêle  que  se  esforçar,  enquadrando- 
se  na  Lei,  alcançará  a  sua  salvação.  Mas, 
os  «aprendizes»  preguiçosos,  serão  final¬ 
mente  também  despertados  pela  grande 
«amiga»  DÔR,  pois,  são  eles  os  esban¬ 
jadores,  apegados  exclusivamente  nas 
coisas  materiais.  Sim,  esbanjadores  dos 


recursos  materiais  do  Planeta,  esses 
aprendizes  de  muito  pouca  bôa  vontade 
que,  na  sua  grande  maioria  sempre  re¬ 
petem  a  mesma  classe  ... 

Bem  poucos  se  apercebem  que  es¬ 
tamos  vivendo  já  no  meio  daqueles  «úl¬ 
timos  tempos»  preditos  no  Evangelho. 
Em  breve,  as  grandes  tribulações  che¬ 
garão  no  auge,  na  sua  fase  final.  A 
grande  e  espetacular  ceifa  está  em  an¬ 
damento;  processa-se  também  já  a  sele¬ 
ção  ou  separação  do  joio  e  do  trigo.  — 
Aqueles  que  demonstraram  boa  vontade, 
aqui,  nesta  grandiosa  escola  de  aprendi¬ 
zagem  e  por  isso  progrediram,  represen¬ 
tam  o  trigo  e  por  recompensa  ingressa¬ 
rão  numa  vida  muito  melhor.  Os  que 
representam  o  joio  da  parábola,  irão  pa¬ 
ra  a  fornalha  do  fogo...  (fogo  do  remor¬ 
so).  Serão  os  rebeldes  (aprendizes)  lan¬ 
çados  nas  trevas  exteriores  (fóra  daiTer- 
ra),  isto  naturalmente  como  espíritos  de¬ 
sencarnados  e  lá  haverá  choro  e  ranger 
de  dentes.  Mas,  chegando  nêste  ponto, 
já  será  muito  tarde,  pois,  esbanjaram  o 
seu  tempo  durante  preciosos  séculos  en¬ 
tregues  às  coisas  fúteis  do  mundo  mate¬ 
rial,  sem  vontade  de  educar  o  espírito 
nas  virtudes  ativas. 

Pois,  «cada  um  receberá  segundo 
as  suas  obras»,  ou,  cada  um  colherá  o 
que  semeou !...  A  quem  caberá  a  culpa 
se  a  colheita  redunda  em  decepções  ? 
Quem  não  quer  ouvir,  terá  que  sentir, 
aprende-se  já  desde  criança.  No  mais  o 
Pai  deu  absoluta  liberdade  aos  seus  fi¬ 
lhos,  para  escolher  se  desejam  viver 
dentro  da  Lei  ou  fóra  da  mesma  ! 

Daí,  uns  preferem  os  gozos  mate¬ 
riais  e  passageiros  ;  iludem-se  a  si  mes¬ 
mos.  Serão  os  infelizes  de  amanhã.  Mas 
aqueles  que  optaram  a  viver  segundo  os 
ensinos  evangélicos,  caminharão  para  a 
bemaventurança. 

Sim,  TUDO  FOI  BUSCADO... 
pela  livre  vontade  de  cada  um  ! 

!V?ax  Kohleisen. 


TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  ?}ome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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^  A  Desaparição  de  Katie  j|á 


O  dr.  Alexandre  Aksakof,  diretor  do 
«Pychische  Studien»,  de  Leipzig,  conse¬ 
lheiro  de  Estado  do  Império  russo,  co¬ 
mentando  a  desaparição  do  espírito  de  Ka¬ 
tie  King,  estudada  e  observada  por  Wil- 
liam  Crookes,  escreve,  em  sua  magnifica 
obra  «Animismo  e  Espiritismo»,  o  que  se 
segue,  cujo  conhecimento  parece-me  mui¬ 
to  necessário  aos  caríssimos  leitores  :  «Des¬ 
de  as  suas  primeiras  aparições,  Katie  King 
tinha  anunciado  que  não  poderia  se  ma¬ 
terializar  senão  durante  três  anos  e  que 
na  expiração  desse  termo,  sua  missão  es¬ 
taria  terminada:  que  ela  não  poderia  mais 
manifestar-se  física,  visível  e  tangivelmen- 
te,  que,  passando  a  um  estado  mais  ele¬ 
vado,  não  poderia  comunicar  com  o  seu 
médium  senão  de  maneira  menos  material. 
O  prazo  anunciado  expirava  em  Maio  de 
1874;  a  última  sessão  foi  fixada  por  Katie 
King  para  12  de  Maio  ;  ela  realizou-se  em 
casa  do  snr.  W.  Crookes.  Eis  de  que  mo¬ 
do,  segundo  as  palavras  desse  último,  ope¬ 
rou-se  a  desaparição  de  Katie :  «Ao  apro¬ 
ximar-se  o  momento  em  que  Katie  devia 
deixar-nos,  eu  pedi-lhe  que  se  fizesse  ver 
por  mim,  no  último  momento.  Convidou 
umas  após  outras  todas  as  pessoas  presen¬ 
tes  a  aproximar-se  dela  e  disse  a  cada  u- 
ma  algumas  palavras ;  depois  deu  certas 
indicações  gerais  sobre  a  proteção  e  cui¬ 
dados  de  que  devíamos  no  futuro  rodear 
Miss  Cook  (o  médium).  Terminadas  essas 
recomendações,  Katie  convidou-me  a  acom¬ 
panhá-la  ao  gabinete  e  autorizou-me  a  fi¬ 
car  até  o  fim.  Puxou  a  cortina  e  falou- 
me  durante  algum  tempo  ainda ;  depois 
atravessou  o  aposento  até  o  lugar  em  que 
Miss  Cook  estava  deitada  sem  conheci¬ 
mento  no  soalho.  Inclinando-se  para  ela, 
Katie  disse-lhe :  «Desperta,  Florie,  desper¬ 
ta.  Agora  devo  deixar-te».  Miss  Cook  des¬ 
pertou  e  rogou  a  Katie,  chorando,  que 
ficasse  ainda  por  um  pouco. — «Não  pos¬ 
so,  minha  cara,  minha  missão  está  cum¬ 
prida.  Deus  te  abençoe»,  respondeu  Katie, 
e  continou  ainda  a  falar  com  Miss  Cook. 
Essa  conversação  prolongou-se  por  muitos 
minutos ;  as  lágrimas  sufocaram  Miss  Cook. 

Então,  conformando-se  com  as  reco¬ 
mendações  de  Katie,  aproximei-me  de 
Miss  Cook  para  ampará-la,  pois,  ela  tinha 
caído  no  chão  com  um  acesso  de  soluços 
histéricos.  Quando  olhei  em  roda  de  mim, 


Katie  tinha  desaparecido».  O  snr.  Harri- 
son,  editor  do  «Spiritualist»,  que  fez  par¬ 
te  dessa  sessão,  acrescenta  os  pormenores 
seguintes  :  «Katie  disse-nos  que  nunca  mais 
podería  falar  nem  mostrar  o  rosto,  que 
os  três  anos  durante  os  quais  produzira 
essas  manifestações  físicas  tinham  sido  pa¬ 
ra  ela  um  tempo  penoso,  uma  triste  ex¬ 
piação  de  seus  pecados,  e  que  naquela  oca¬ 
sião  ia  passar  a  um  estado  de  existência 
espiritual  mais  elevado.  Ela  declarou  que 
não  poderia  daí  em  diante  comunicar  com 
o  médium  senão  a  intervalos  longos,  e  is¬ 
so  pela  escrita,  mas  que  o  médium  pode¬ 
ria  divisá-la  a  qualquer  hora,  desde  que  se 
deixasse  magnetizar».  Não  posso  insistir 
bastante  sobre  a  significação  moral  desse 
facto. 

Como  explicar,  de  maneira  racional, 
no  ponto  de  vista  das  teorias  da  transfi¬ 
guração,  da  alucinação  e  mesmo  pela  im¬ 
postura  essa  cessação  voluntária  da  apari¬ 
ção  de  Katie  King  ? 

Se  a  produção  desses  fenômenos  só 
dependesse  do  médium,  por  que  motivos 
teria  êle  posto  têrmo  a  suas  manifestações? 

Miss  Cook,  o  médium,  estava  nessa 
época  no  apogeu  de  sua  nomeada ;  o  amor 
próprio  dos  médiuns  sobretudo  quando 
eles  entram  nêsse  caminho  especial  — 
desenvolve-se  mui  naturalmente  até  um 
grau  muito  elevado,  pois  que  sua  extra¬ 
ordinária  faculdade  lhes  abre  as  portas  da 
mais  alta  sociedade,  e  tornam-se  o  objeto 
da  atenção  geral,  o  que  não  pode  deixar 
de  lisongear  a  sua  ambição.  Miss  Cook 
era  então  o  único  médium  com  o  qual 
se  produzia  a  materialização  de  figuras 
inteiras. 

Por  que  motivo,  então,  teria  ela  vo¬ 
luntariamente  descido  do  pedestal  sobre  o 
qual  a  elevavam,  para  cair  de  novo  no 
esquecimento  ?  Ela  não  podia  conhecer  a 
sorte  reservada  a  suas  faculdades  mediúni- 
cas,  prever  se  atingiria  aos  mesmos  resul¬ 
tados,  e  por  que  motivo  além  disso  teria 
ela  trocado  o  certo,  pelo  incerto  ?  O  snr. 
Crooks  por  seu  lado,  dava  grande  impor¬ 
tância  a  essas  experiências  e  só  desejava 
completar  suas  observações. 

Pergunto  de  novo  qual  podia  ser  o 
motivo  bastante  poderoso  para  decidir  o 
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médium  a  tomar  essa  resolução  ?  Se  as 
manifestações  só  dependessem  da  vontade, 
era  bastante  continuá-las  para  colher  no¬ 
vos  louros. 

Poder-se-ia  atribuir  essa  resolução  a 
um  enfraquecimento  das  faculdades  me- 
diúnicas  de  Miss  Cook  e  não  ver  nas  des¬ 
pedidas  de  Katie  King  —  ainda  que  elas 
tenham  sido  previstas  três  anos  antes  — 
mais  do  que  um  meio  de  evitar  um  in¬ 
sucesso  penoso  para  o  seu  amor-próprio. 

Mas,  nós  sabemos  que,  pelo  contrá¬ 
rio,  os  fenômenos  foram  progredindo  e 
que  eram  mais  perfeitos,  mais  decisivos 
ainda  nos  últimos  tempos ;  sabemos,  tam¬ 
bém,  que  depois  da  desaparição  de  Katie 
King  as  faculdades  mediúnicas  de  Miss 
Cook  não  enfraqueceram  e  que,  pouco 
tempo  depois,  uma  nova  figura  apareceu 
com  igual  perfeição  —  como  no-lo  infor¬ 


ma  a  carta  do  snr.  Crooks  publicada  no 
«Spiritualist»,  de  1875. 

Finalmente,  esse  facto  da  cessação  de 
uma  materialização  de  figura  aparecida 
durante  um  certo  lapso  de  tempo  não  é 
único  nos  anais  do  Espiritismo. 

Em  minha  opinião,  declara  Aksakof, 
tudo  isso  demonstra  perentoriamente  que, 
nesses  diversos  casos,  ao  menos,  tratava¬ 
mos  com  uma  vontade  diferente  da  do 
médium  e  que  o  fenômeno  tinha,  por  si 
mesmo,  uma  realidade  objetiva. 

Essas  considerações  de  Alexander 
Aksakof  foram  formuladas  em  respostas 
ás  absurdas  concepções  do  dr.  Von  Hart- 
man,  que  pretendeu  sustentar  que  essas 
materializações  dependiam  tão  sómente 
da  vontade  dos  médiuns,  o  que  não  é  nem 
nunca  foi  exáto. 

D J ALMA  FARIAS. 


Crônico  Estrangeira 


Dormir...  Sonhar 

Pelo  Coronel  FAURE  DA  ROSA 

De  «Estudos  ‘Psíquicos » 

Demócrito  —  460  anos  antes  de 
Cristo  —  dizia  que  o  sono  era  causado 
por  um  certo  número  de  átomos  que  se 
desprendiam.  Quando  esse  número  fosse 
muito  grande,  o  desprendimento  de  áto¬ 
mos  produzia  um  estado  semelhante  à 
morte.  Se  todos  os  átomos  se  desprendes¬ 
sem,  morreriamos. 

Em  1931,  o  Dr.  Lhermite  publicou 
um  livro  em  que  apresenta  a  teoria  de  o 
sono  ser  devido  à  hipnotoxina ,  toxina  que 
seria  o  veneno  do  sono  produzido  du¬ 
rante  a  vigilia.  Não  diz,  porém,  o  dou¬ 
tor  como  é  que  atúa  esse  veneno,  como, 
de  resto,  nenhum  cientista  explica  porque 
é  que  os  narcóticos  fazem  dormir  o  cor¬ 
po  físico  e  conservam  desperto  o  corpo 
espiritual,  por  vezes,  a  maior  parte  das 
vezes  até,  muito  mais  fulgurante  que  no 
estado  de  vigilia.  O  Dr.  Lhermite  afirma 
ainda  que  os  factos  anatômico-clínicos  de¬ 
monstram  que  existe,  realmente,  na  região 
base  do  terceiro  ventrículo  um  ponto  sen¬ 
sível  do  dispositivo  regulador  da  função 
do  sono.  Não  ficamos  mais  adiantados 
com  esta  explicação  do  que  estavam  os 


contemporâneos  de  Demócrito,  460  anos 
antes  de  Cristo. 

A  duração  e  a  profundeza  do  sono 
é  inversamente  proporcional  à  idade :  o 
recem-nascido  dorme  21  a  22  horas  em  ca¬ 
da  período  de  24,  e  o  velho  dorme  4  a 
6  horas. 

Há  grandes  e  pequenos  dormidores 
como  há  grandes  e  pequenos  comedores. 

Entre  os  pequenos  dormidores  figura 
Edison  que  só  dormia  3  horas  em  cada 
período  de  vinte  e  quatro. 

E’  já  muito  conhecido  o  caso  de 
Paul  Kern  que  o  TStew-York ,  de  16  de  Ja¬ 
neiro  de  1930,  referiu.  Êste  homem  depois 
de  ter  sido  atingido  por  uma  bala  na 
grande  guerra  de  1914-18,  nunca  mais  dor¬ 
miu.  Apesar  disso,  faz  a  vida  normal  de 
qualquer  outro  homem  sadio. 

O  Dr.  Bret,  que  .também  entende 
que  a  hipnotoxina  é  o  veneno  do  sono, 
não  explica  como  é  que  ela  deixa  de  exer¬ 
cer  a  ação  soporífera  no  caso  de  Paul 
Kern.  Limita-se  a  dizer  que  aquela  vigi¬ 
lia  permanente,  depois  dum  traumatismo 
cerebral,  deve  aproximar-se  da  mediuni- 
dade  de  Tereza  Neumann,  a  qual,  como 
se  sabe,  sofre  de  insônias  que  duram  des¬ 
de  sábado  de  manhã  até  a  6.a  feira  seguin¬ 
te,  mantendo-se  em  jejum  permanente.  Fi¬ 
camos  na  mesma.  Terminado  o  êxtase,  Te¬ 
reza  fica  muitas  horas  numa  quietude  co- 


—  236  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


mo  se  o  êxtase  ainda  durasse;  depois  ti¬ 
ram-lhe  a  roupa  ensanguentada,  enxugam- 
lhe  o  sangue  e  o  suor,  e  dorme  toda  a 
noite  como  uma  criança.  Salvo  este  sono 
da  6.a  feira,  Tereza  nunca  dorme. 

Esta  comparação  nada  nos  adianta 
porque  Bret  não  dá  explicação  mais  sa¬ 
tisfatória  da  mediunidade  de  Tereza  do 
que  dera  da  insônia  supranormal  de  Kern. 

Para  Freud — o  grande  psicanalista — 
todo  o  sonho  é  a  realização  dum  desejo. 
O  que  enormemente  choca,  é  ver  o  papel 
preponderante,  para  não  dizer  único,  que 
Freud  atribúe  à  sexualidade  humana.  Para 
êle,  quasi  todos  os  sonhos  de  adultos  são 
originados  pela  sexualidade  e  exprimem 
desejos  eróticos.  Isto  é  rebaixar  a  huma¬ 
nidade  aos  instintos  mais  animalescos ;  é 
tão  grande  o  exagero  de  Freud  que  até 
os  materialistas  estão  em  desacordo.  As¬ 
sim,  a  inteligência  só  serviria  para  o  re¬ 
quinte  sexual. 

SONHAR 

Nas  suas  longas  noites  de  St.a  He¬ 
lena,  Napoleão  I  costumava  recordar  o 
sonho  célebre  do  seu  irmão  mais  novo, 
que  mais  tarde  veio  a  ser  o  rei  Luiz  da 
Holanda. 

Napoleão  Bonaparte,  em  1785,  era 
simples  2.0  tenente  em  um  regimento^  de 
artilharia  de  guarnição  em  Valence.  Êste 
oficial  corso  era  pobre,  mas  acreditava  fir¬ 
memente  no  seu  futuro.  Apesar  das  difi¬ 
culdades  financeiras  com  que  lutava,  Bo¬ 
naparte,  sem  recear  os  novos  encargos  que 
ia  contrair,  chamou  para  junto  de  si  seu 
irmão  Luiz,  o  mais  novo  do  rancho,  que 
então  tinha  nove  anos,  para  cuidar  da  sua 
educação. 

Os  dois  irmãos  ocupavam  dois  quar¬ 
tos,  cada  um  em  seu  pavimento,  precisa¬ 
mente  um  por  cima  do  outro.  Logo  ao 
amanhecer  o  oficial  de  artilharia,  Napo¬ 
leão,  acordava  o  irmão  batendo  com  um 
pau  no  tecto  do  quarto.  Luiz  -obedecia 
sempre  da  melhor  vontade.  Mas  um  dia 
foi  preciso  que  Napoleão  o  fizesse  sair  da 
cama.  A  cara  de  Luiz  estava  tão  trans¬ 
tornada  que  Napoleão  não  teve  coragem 
de  lhe  ralhar. 

—  Estás  doente  ?  —  perguntou-lhe. 

—  Oh  !  estava  a  sonhar  um  sonho 
lindo !  Porque  o  vieste  interromper  ? 

—  Que  sonhavas  tu  ?  —  perguntou 
Napoleão  a  rir. 

—  Sonhava  que  era  rei. 


—  E  de  mim  não  sonhaste  nada? 

—  Sim  ;  tu  . .  .  eras  imperador. 

O  moço  oficial  de  artilharia  enco¬ 
lheu  os  ombros,  ao  mesmo  tempo  que  um 
clarão  lhe  perpassou  pelo  olhar. 

—  Bom  ;  basta  de  tolices.  Vamos  à 
tua  lição  que  já  estás  atrasado. 

No  final  da  sua  prodigiosa  carreira, 
o  imperador  também  teve,  por  sua  vez, 
um  sonho  profético.  Em  17  de  Junho  de 
1815,  viu  por  duas  vezes,  dois  exércitos 
avançarem  um  contra  o  outro  em  ordem 
de  batalha.  Ele  hesitava  acerca  da  condu¬ 
ta  a  adotar,  quando  viu  um  enorme  ga¬ 
to  preto  correr  dum  para  outro  exército 
e  introduzir  o  pânico  no  segundo  corpo 
de  tropas. 

Em  18  de  Junho  de  1815,  dia  seguin¬ 
te  ao  do  sonho,  dava-se  a  batalha  de 
Waterloo . . . 

Outro  sonho  premonitório,  pouco  co¬ 
nhecido  :  No  começo  do  ano  de  1793,  a  rai¬ 
nha  Maria  Antonieta  estava  presa  na  Con- 
ciergérie,  incomunicável.  Na  noite  de  20 
para  21  de  Janeiro  do  mesmo  ano,  Maria 
Antonieta  viu,  em  sonho,  um  sol  escar¬ 
late  erguer-se  por  cima  duma  coluna  cujo 
capitel  caiu  quasi  em  ato  contínuo. 

Em  21  de  Janeiro  de  1793,  Luiz  XVI 
foi  decapitado. 

No  livro  «Reminiscências  do  Tenen¬ 
te-Coronel  Tren»,#  conta  o  autor  que  du¬ 
rante  a  campanha  do  sudoeste  africano, 
certa  manhã,  estava  o  general  Smuts  com 
um  filho  de  16  anos,  a  cavalo,  observan¬ 
do  um  grupo  de  revoltosos  que  galopava 
à  distância,  quando,  a  galope  também,  se 
aproximou  do  general  um  homem  escuro 
e  alto,  tendo  atado  no  braço  o  lenço  que, 
em  tais  pelejas,  costumavam  usar  as  tro¬ 
pas  do  Governo. 

O  homem  entabulou  conversação 
com  o  general  Smuts  e,  repentinamente, 
sacou  dum  revólver  e  fez  pontaria  ao  ge¬ 
neral.  Em  ato  contínuo,  o  jovem  Smuts, 
que  estava  atrás  do  pai,  puxou  o  gatilho 
da  carabina  que  trazia  sobre  os  joelhos,  e 
atravessou  o  homem  com  uma  bala.  . 

O  rapaz  suspeitara  das  intenções  do 
cavaleiro  desde  que  êle  se  apresentara,  e, 
por  isso,  não  o  tinha  perdido  de  vista.  A 
bala  do  assaltante  apenas  furou  o  casaco 
de  Smuts,  debaixo  do  braço. 

Dias  depois,  o  general  Smuts  rela¬ 
tou  esta  ocorrência  ao  general  Botha  que 
lhe  fez  ver  a  imprudência  de  se  deixar 
acompanhar  por  um  rapaz  tão  jovem  e 
delicado. 
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Smuts  replicou  que  fôra  sua  mulher 
quem  insistira  para  que  ele  levasse  o  filho 
em  sua  companhia,  dizendo-lhe  que  vira 
o  rapaz  em  sonho  salvando  a  vida  do  pai. 

SONHOS  PREMONITÓRIOS 

Um  caso  contado  por  escrito  ao 
professor  Dr.  Hyslop,  caso  rigorosamente 
documentado :  «Em  14  de  Agosto  de  1935 
tive  um  sonho  extremamente  vivaz  que 
dizia  respeito  a  um  dos  meus  sobrinhos 
com  6  anos  de  idade.  Durante  esse  sonho, 
vi  que  o  retiravam  debaixo  das  rodas  dum 
veículo,  cuja  natureza  eu  não  podia  pre¬ 
cisar.  A  pessoa  que  socorrera  o  pequeno 
e  dava  informações  do  desastre,  ficara 
muito  maltratada,  embora  as  feridas  não 
parecessem  de  perigo  de  morte.  O  sonho 
impressionou-me  tanto  que  o  contei  ime¬ 
diatamente  a  minha  irmã  e  a  uma  das 
minhas  sobrinhas  ás  quais  recomendei  que 
vigiassem  atentamente  o  seu  irmãozinho, 
porque  a  passagem  frequente  de  automó¬ 
veis  pela  rua  onde  residiam,  constituía  um 
perigo  sério.  Decorridos  dois  dias,  estan¬ 
do  eu  em  casa  de  minha  irmã  mais  velha, 
que  é  mãe  do  rapazinho,  acudiu-me  tão 


vivamente  a  lembrança  do  sonho  que  de 
novo  insisti  nos  cuidados  a  ter  e  mais  u- 
ma  vez  recomendei  que  não  consentissem 
que  a  criança  brincasse  na  rua. 

Cerca  de  duas  semanas  mais  tarde, 
minha  irmã  comprou  uma  pequena  car¬ 
ruagem.  Uns  dez  dias  depois,  quando  re¬ 
gressava  a  casa  com  a  família,  terminado 
o  passeio  de  carro  pelas  imediações,  o  meu 
sobrinhito,  rolando  do  interior  da  carrua¬ 
gem  para  o  estribo,  foi  cair  junto  duma 
das  rodas  de  trás  que  lhe  passou  por  ci¬ 
ma  do  corpo  e  de  que  resultou  fratura 
da  perna,  muito  perto  do  fémur.  Os  mé¬ 
dicos  declararam  que  se  a  roda  tivesse 
passado  uma  polegada  mais  acima,  a  crian¬ 
ça  teria  morrido  logo  . . . 

Êste  caso,  como  tantos  outros,  não 
pode  ser  explicado  pela  hipótese  do  sub¬ 
consciente  origem  de  todas  as  premoni¬ 
ções,  como  pretendem  os  sábios.  Para  o 
eu  subconsciente  não  podem  existir  proi¬ 
bições  superiores  que  impeçam  de  salvar  da 
morte  ou  dum  acidente  a  pessoa  designa¬ 
da,  revelando-lhe  o  que  soube. 

E  a  não  querer  aceitar  a  hipótese 
fatalista ,  terão  que  admitir  ou  a  reincar- 
nacionista  ou  a  prê-natal. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Pietro  Ubaldi  no  Rio  Grande 

do  Sul 

O  Brasil  hospeda  desde  22  de  Ju¬ 
lho  o  homem  que  está  trazendo  ao  mun¬ 
do  a  maior  mensagem  de  todos  os  tem¬ 
pos  :  Pietro  Ubaldi.  E  o  Rio  Grande  do 
Sul,  compartilhando  da  excepcional  opor¬ 
tunidade,  teve  a  alegria  e  a  honrq^  de 
sua  visita,  de  21  a  27  de  Outubro. 

Em  sua  companhia  e  formando  a 
comitiva  visitante,  estiveram  os  ilustres 
confrades  Dr.  Clovis  Tavares,  professor, 
jornalista,  escritor  e  tribuno,  residente 
na  cidade  de  Campos,  Estado  do  Rio,  e 
A.  J.  Batista  Lino,  escritor  e  tribuno,  re¬ 
sidente  em  S.  Paulo. 

O  Prof.  Pietro  Ubaldi  apresentou 
quatro  conferências,  nesta  Capital  e  uma 
na  cidade  de  Caxias  do  Sul,  com  os  se¬ 
guintes  títulos :  «O  Pensamento  Social 
do  Cristo»,  «O  Atual  Momento  Históri¬ 
co  e  a  Nova  Civilização  do  III  Milênio», 


«Problemas  do  Destino  e  do  Imponderá¬ 
vel»  e  «Problemas  Humanos  e  da  Here¬ 
ditariedade». 

As  primeiras  duas  conferências  fo¬ 
ram  realizadas  no  Teatro  São  Pedro, 
gentilmente  posto  à  disposição  pelo  Go¬ 
verno  do  Estado,  através  de  S.  Excia.  o 
Sr.  Secretário  da  Educação ;  a  terceira 
na  séde  do  «Ateneu  Espírita  Cruzeiro  do 
Sul»,  e  a  última  no  «Instituto  de  Educa¬ 
ção»,  também  cedido  pelo  Governo.  Em 
Caxias  do  Sul,  a  conferência  teve  lugar 
no  salão  da  Bibliotéca  Pública  Municipal. 

Na  segunda  noite,  após  realizada 
a  conferência,  no  Teatro  São  Pedr©,  foi 
inaugurada  uma  placa  de  bronze,  com 
dois  ramos  de  louro  entrelaçados,  sôbre 
os  quais  está  «A  GRANDE  SÍNTESE», 
tendo,  no  fundo,  os  seguintes  dizeres  : 
«Aqui  falou  o  eminente  Prof.  Pietro  U- 
baldi  — Homenagem  da  Federação  Espí¬ 
rita  do  Rio  Grande  do  Sul  e  das  demais 
correntes  espiritualistas  do  Estado»  — 
22-X-1951».  , 
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Ubaldi  foi  recebido  oficialmente  pe¬ 
lo  General  Ernesto  Dorneles,  Governa¬ 
dor  do  Estado  e  pela  Assembléia  Legis¬ 
lativa  Estadual,  onde  foi  saudado  pelo 
Deputado  Dorly  Chaves,  ministro  da 
Igreja  Protestante.  Foi  igualmente  rece¬ 
bido  pelo  Prefeito  da  cidade  Sr.  Dr.  Eli- 
seu  Paglioli  e  pela  Câmara  Municipal, 
onde  recebeu  a  saudação  do  vereador 
Dr.  Elbio  Hervé. 

Realizou-se  no  Restaurante  Rennor, 
na  véspera  de  sua  saída,  um  almoço  de 
confraternização,  quando  lhe  foi  ofere¬ 
cido  um  cartão  de  prata  com  os  seguin¬ 
tes  dizeres :  «A  Pietro  Ubalbi  a  home¬ 
nagem  e  a  gratidão  dos  espíritas  rio- 
grandenses»  —  26-X-1951». 

O  Prof.  Ubaldi  foi  entrevistado  pe¬ 
la  imprensa  local,  sendo  noticiada  sua 
atuação,  fartamente,  tanto  pelos  jornais 
como  pelas  nossas  estações  de  rádio. 

Muitos  milhares  de  pessoas  ouvi¬ 
ram  e  aplaudiram  Pietro  Ubaldi,  tendo- 
se  tornado  acanhados  os  recintos  para 
conter  as  verdadeiras  avalanches  huma¬ 
nas  que  acorreram  ás  conferências. 

Foi,  pois,  um  acontecimento  extra¬ 
ordinário,  a  vinda  de  Pietro  Ubaldi  ao 
Rio  Grande  do  Sul. 

Nós  que  fomos  os  primeiros  a  ver¬ 
ter  para  o  português,  trabalho  de  Pietro 
Ubaldi,  («A  Mensagem  do  Perdão»  — 
1933)  e  que,  desde  então  não  mais  per¬ 
demos  de  vista  as  suas  lições,  cultuan¬ 
do  e  admirando  seus  ensinamentos,  sen¬ 
timo-nos  contentes  e  satisfeitos  ao  notar 
a  alegria  e  a  gratidão  que  envolveu  Pie¬ 
tro  Ubaldi  em  sua  rápida  visita  ao  Rio 
Grande  do  Sul. 

O  contacto  que  a  gente  tem  com 
êle,  representa  uma  nova  lição,  ou  me¬ 
lhor,  ajuda  interpretá-lo  na  sua  obra. 
v  Simples,  modesto,  de  alma  nostálgica ; 
humilde  e  taciturno  ;  entregue  inteiramen¬ 
te  à  sua  missão ;  firme  inabalavelmente 
nos  princípios  que  prega,  ensina-nos  a 
sentir  e  a  ver  a  vida  pelo  cérebro  e  pe¬ 
lo  coração,  tendo  como  roteiro  de  todos 
os  caminhos  que  convergem  para  Deus, 
o  sublime  Código  que  é  o  Evangelho  do 
Cristo. 

Espírito  iluminado,  vem  de  longas 
jornadas,  de  períodos  milenares,  seguin¬ 
do  as  pegadas  do  Mestre,  para  reafir-  - 
mar,  agora,  nesta  sua  trajetória,  a  Mi¬ 
sericórdia  de  Deus  na  distribuição  do 
pão  para  o  espírito  faminto  nesta  hora 
decisiva  para  o  mundo.  0 


A  nossa  Doutrina  é  grandiosa,  mas, 
forçoso  é  confessar  que  é  incomensurá¬ 
vel  a  sua  mensagem.  Servimo-nos  de 
inspirada  conceituação  de  querido  con¬ 
frade  ao  estabelecer  confronto  com  os 
nossos  princípios.  «Prof.  Ubaldi  - —  disse 
êle  —  nós,  cremos  que  o  Espiritismo  cai¬ 
ba  todo  dentro  de  SUA  CASA,  mas  SUA 
CASA  não  cabe  toda,  por  agora,  den¬ 
tro  de  nossa  Doutrina». 

Ubaldi  retornou  levando  e  deixan¬ 
do  saudades.  Deixando  saudades  e  es¬ 
peranças  de  sua  volta  ao  Brasil  onde 
concluirá  sua  obra  de  amor  e  de  enten¬ 
dimento  que  impulsionará  a  humanidade 
para  DEUS. 

Francisco  Spinelli . 

2.°  Congresso  Espírita  do  Rio 
Grande  do  Sul 

« 

Constituiu  um  acontecimento  sem 
precedentes  a  realização  do  2.°  Congres¬ 
so  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul,  ocor¬ 
rido  de  3  a  7  de  Outubro  do  corrente 
ano,  em  Porto  Alegre,  Capital  do  Estado. 

Após  uma  preparação  por  um  pe¬ 
ríodo  superior  a  um  ano,  em  que  a  Co¬ 
missão  Executiva  do  Congresso,  envidou 
o  máximo  esforço  para  que  o  certame  se 
revestisse  do  maior  brilhantismo  e  obti¬ 
vesse  êxito  excepcional,  foi  dado  cons¬ 
tatar  um  feito  verdadeiramente  histórico 
para  a  vida  da  Doutrina  Espírita  no  sul 
do  Brasil,  com  profunda  projeção  no 
âmbito  nacional. 

E’  que  os  problemas  ventilados  não 
ficaram  adstritos  intrinsecamente  aos  es¬ 
tudos  da  Doutrina,  em  sua  característi¬ 
ca  teórica  e  prática,  propriamente  ditos, 
mas,  penetraram  maiores  horizontes  da 
vida  humana,  numa  consciênte  interpre¬ 
tação  dos  destinos  universalistas  que  o 
Espiritismo  traz  no  plano  de  suas  reali¬ 
zações.  Por  isso  penetrou  fundo  na  obra 
de  Educação  e  de  Assistência,  a  ponto 
de  criar  para  o  Congresso  o  expressivo 
dístico :  EDUCAÇÃO-REDENÇÃO. 

Basta  atentar  para  os  temas  pro¬ 
gramados  e  desenvolvidos  com  proficiên¬ 
cia  nas  teses  oficiais  para  termos  a  fi¬ 
sionomia  do  espírito  que  preocupou  a  fa¬ 
mília  espírita  riograndense,  no  memorá¬ 
vel  movimento. 

No  dia  3  teve  lugar  a  sessão  so¬ 
lene  de  abertura,  no  Teatro  S.  Pedro, 
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gentilmente  cedido  pelo  Governo  do  Es¬ 
tado,  quando  o  Presidente  da  Federa¬ 
ção  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul,  Cel. 
Helio  de  Castro  proferiu  magistral  dis¬ 
curso  inaugural,  em  que,  após  homena¬ 
gear  a  memória  do  eminente  codificador 
Allan  Kardec,  pela  passagem  de  seu 
147.°  aniversário  de  nascimento,  procede 
exaustiva  e  brilhante  exposição  de  sua 
história  e  de  sua  evolução. 

Nessa  mesma  sessão  foi  apresen¬ 
tada  a  tese  «Educação  Evangélica  da  In¬ 
fância»,  para,  nas  sessões  subsequentes, 
serem  apresentadas  as  demais  teses  ofi¬ 
ciais,  assinf  intituladas :  «Evangelização 
dos  Lares»,  «Educação  Evangélica  da  Ju¬ 
ventude  e  da  Mocidade»,  «Moderna  Or¬ 
ganização  de  uma  Sociedade  Espírita», 
«Doutrina  Espírita»,  «Assistência  à  Ju¬ 
ventude  e  à  Mocidade  Desajustadas», 
«Assistência  aos  Psicopatas»  e  «Assis¬ 
tência  às  Mães  e  à  Infância  Socialmen¬ 
te  Abandonadas».  Além  do  ternário  ofi¬ 
cial,  constou  da  pauta  do  trabalho,  mais 
a  apresentação  e  aprovação  das  seguin¬ 
tes  teses  apresentadas  por  congressistas 
individuais  :  «Religião»,  pelo  Dr.  Djalma 
de  Mattos,  «O  Esperanto  como  Língua 
Auxiliar  do  Espiritismo»,  pelo  confrade 
Alberto  Flores,  «A  Infância,  a  Juventu¬ 
de  e  o  Cinema»,  pelo  .confrade  Roberto 
Barbosa  Ribas,  e  «Exercício  da  Ativida¬ 
de  Espírita»,  pelo  Dr.  Paulo  Hecker. 

Independentemente  do  estudo  das 
teses,  o  plenário  apreciou,  também,  vá¬ 
rias  moções,  indicações  e  proposições, 
dentre  as  quais  destaca-se  a  apresenta¬ 
da  pelo  congressista  individual  Cel.  He¬ 
lio  de  Castro,  pela  qual  o  Congresso  a- 
provou  um  voto  de  louvor  e  de  caloro¬ 
so  e  sensibilizado  agradecimento  aos  ór¬ 
gãos  de  Administração  Pública  sediados 
no  Estado,  representados  por  seus  diri¬ 
gentes,  por  terem  criado  um  ambiente  de 
serenidade,  livre  de  quaisquer  restrições 
ao  exercício  da  atividade  Espírita  e  pe¬ 
lo  espírito  arejado  e  despido  de  secta¬ 
rismo,  com  que  vêm  examinando  as  pre- 
tenções  das  entidades  coletivas  da  Dou¬ 
trina,  sejam  de  natureza  cultural,  assis- 
tencial  ou  educacional. 

Não  é  possível  condensar  nas  co¬ 
lunas  de  um  noticiário  onde  há  limite  de 
espaço,  o  que  representou  para  a  vida 
do  Espiritismo  no  extremo  sul  do  Bra¬ 
sil  o  magnífico  movimento  que  foi  cog¬ 
nominado  o  «Segundo  GRANDE  Con¬ 
gresso  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul». 


Os  «Anais»,  que  serão  publicados  em 
breve,  dirão  em  detalhes  e  com  documen¬ 
tário  ilustrado,  a  grandiosidade  do  feito. 
Por  agora,  a  título  de  curiosidade,  res¬ 
saltaremos  nesta  nota  que  o  Congresso 
em  aprêço  registrou  um  facto  ainda  iné¬ 
dito  em  certames  de  idêntica  natureza, 
no  que  diz  respeito  ao  número  de  con¬ 
gressistas  nêle  inscritos,  visto  que  elevou- 
se  a  cerca  de  150  o  de  congressistas  co¬ 
letivos  e  a  mais  de  1.200  os  de  congres¬ 
sistas  individuais. 

E’  justo  o  júbilo  que  invade  a  al¬ 
ma  daqueles  que  labutaram,  que  coope¬ 
raram,  que  se  esforçaram,  para  dar  o 
público  testemunho  da  pujança  de  nossa 
Doutrina,  da  Doutrina  do  Cristo,  no  Es¬ 
tado  do  Rio  Grande  do  Sul. 


João  Leão  Pitta 

Acha-se  gravemente  enfêrmo,  inter¬ 
nado  no  Hospital  9  de  Julho,  quarto  307, 3.° 
andar,  rua  Peixoto  Gomide,  Capital,  o  nos¬ 
so  estimado  companheiro  de  trabalho,  João 
Leão  Pitta  que,  como  todos  os  espíritas  de¬ 
vem  saber,  é  um  dos  mais  esforçados  e 
ativos  propagandistas  da  Doutrina,  pois 
nas  suas  longas  excursões  a  serviço  da 
propaganda,  em  diversos  Estados,  êste 
incansável  trabalhador  leva  o  Evangelho 
até  nos  sítios,  sem  medir  distâncias  e 
nem  meios  de  transporte,  numa  verda¬ 
deira  prova  de  renúncia  em  pról  da  Dou¬ 
trina. 

Solicitamos  a  Jesus  que  proporcio¬ 
ne  ao  nosso  companheiro  João  Leão  Pit¬ 
ta  a  assistência  de  que  necessita,  afim 
de  ficar  completamente  restabelecido  e 
poder  prosseguir  na  sua  elevada  missão 
de  difundir  a  Doutrina  de  Jesus,  agora 
revivificada  pelo  Espiritismo. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  da  Ata  da  Sessão  de  3  de  No¬ 
vembro  de  1951 

Congresso  de  Estocolmo  —  O  Pre¬ 
sidente  dá  notícias  do  Congresso  Inter¬ 
nacional  Espírita,  realizado  em  Setembro, 
na  Capital  da  Suécia,  o  qual  tratou  dos 
fenômenos  e  provas  da  sobrevivência  da 
alma,  conforme  noticiário  publicado  em 
um  grande  diário  de  Hamburgo. 

Mês  de  Kardec  —  O  Dr.  Miranda 
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Ludolf  comunica  que  representou  o  C. 
C.  N.  nas  solenidades  realizadas  no  Ins¬ 
tituto  Lafayette  e  no  Teatro  «João  Cae¬ 
tano»,  nesta  Capital,  havendo  trazido  ex¬ 
celente  impressão  do  trabalho  que  vem 
sendo  realizado  pelo  rádio,  pelos  pro¬ 
gramas  «Hora  Espiritualista  João  Pinto 
de  Souza»  e  «Seleções  Espiritualistas», 
promotores  daquelas  solenidades.  Outros 
representantes  comunicaram  como  foram 
comemoradas  nos  Estados  as  datas  de  3 
e  5  de  Outubro. 

Juventudes  Espíritas  —  O  represen¬ 
tante  do  Distrito  Federal  e  outros  infor¬ 
maram  como  vão  correndo  os  serviços 
das  mocidades  espíritas  em  diversos  lu¬ 
gares,  em  via  de  regra  melhorando  sem¬ 
pre  os  seus  serviços. 

Pernambuco  —  O  Prof.  Porto  Car¬ 
reiro  lê  pormenorizado  relatório  dos  ser¬ 
viços  de  unificação  realizados  no  Reci¬ 
fe,  onde  já  se  vai  alcançando  o  ideal  de 
unificação  e  colaboração  de  todas  as 
forças  espíritas  do  Estado. 

Representante  do  Ceará  —  O  Pre¬ 
sidente  deu  posse  da  representação  do 
Ceará  ao  confrade  Henrique  Alves  da 
Cunha  Magalhães  que  expressou  sua  in¬ 
tenção  de  visitar  o  Estado  afim  de  aus¬ 
cultar  as  necessidades  e  aspirações  dos 
nossos  Irmãos  do  grande  Estado  que  lhe 
fez  a  honra  de  confiar-lhe  a  representa¬ 
ção,  e  sugeriu  que  haja  frequentes  visi¬ 
tas  do  C.  F.  N.  aos  Estados.  / 

Construção  de  Sédes  —  O  Prof. 
Arnaldo  S.  Thiago  comunicou  que  já  fo¬ 
ram  inauguradas  sédes  próprias,  cons¬ 
truídas  para  instituições  espíritas  em  qua¬ 
tro  cidades  de  Santa  Catarina,  e  o  Dr. 
Lins  de  Vasconcellos  retatou  que  em  di¬ 
versas  cidades  de  S.  Paulo,  do  Paraná 
e  de  outros  Estados,  foram  inauguiadas 
novas  instituições,  todas  com  sédes  pró¬ 
prias,  para  serviços  de  beneficência,  en¬ 
sino  e  trabalhos  sociais,  com  grande  sim¬ 
patia  do  público  em  geral,  sem  distinção 
de  credos  nem  escolas.  E'  muito  anima¬ 
dor  o  trabalho  que  vão  realizando  os 


nossos  confrades  em  todo  o  território 
nacional  brasileiro  em  obras  de  instrução, 
educação  e  assistência  social.  Há  insti¬ 
tuições  que  formam  professores  e  diri¬ 
gentes  para  esses  serviços,  com  elemen¬ 
tos  jovens  por  elas  instruídos  e  educa¬ 
dos  em  seus  próprios  trabalhos  de  ensi¬ 
no,  educação  e  assistência. 

Nêsse  sentido  não  se  acha  apenas 
iniciado,  mas  em  pleno  progresso,  um 
trabalho  imenso  que  vem  conquistando 
para  o  Espiritismo  o  respeito  de  todas 
as  classes  sociais,  de  todos  os  partidos 
e  credos.  Como  Diretor  do  Departamen¬ 
to  de  Assistência  Social  da  F.  E.  B.,  o 
Dr.  Lins  de  Vasconcellos  dirige  um  apê- 
lo  a  todas  as  instituições  espíritas,  no 
sentido  de  comunicarem  ao  Departamen¬ 
to  os  trabalhos  que  vão  realizando  nos 
Estados,  para  registo  e  colaboração. 

Congresso  em  Porto  Alegre  —  Foi 
uma  grande  realização  o  Segundo  Con¬ 
gresso  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul, 
sôbre  o  qual  «Mundo  Espírita»  publica¬ 
rá  pormenorizado  relatório  em  seu  próxi¬ 
mo  número. 


Educandário  Pestalozzi 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  sr.  Onofre  Batista  : 

«Visitei  novamente  o  Educandário 
Pestalozzi,  que  conta  atualmente  com 
200  alunos.  O  nosso  confrade  Dr.  To- 
maz  Novelino  está  lutando  para  levar 
avante  essa  grandiosa  obra,  principal¬ 
mente  agora  que  o  Educandário  entrou 
a  funcionar,  acumulando  'muito  as  des- 
pezas.  Algumas  pessoas,  conhecendo  o 
sacrifício  do  Dr.  Tomaz  Novelino,  pedi¬ 
ram-me  para  lhe  entregar  donativos,  in¬ 
cumbência  que  não  tenho  aceitado  em 
virtude  da  minha  tarefa,  já  pesada  nês¬ 
se  campo.  Como  a  obra  é  grandiosa  e 
digna  do  apôio  de  todos,  os  donativos 
devem  ser  endereçados  diretamente  ao 
Educandário  Pestalozzi,  Franca. 


Aqueles  que  deixaram  alguma  obra  cristã  no  vosso  mundo  nada  mais  fize¬ 
ram  que  cumprir  o  seu  dever ,  que  nem  sempre  foi  cumprido  à  risca .  Portanto ,  se 
ha  efetivamente  algum  mérito  em  vossas  e  em  nossas  obras ,  que  seja  louvado  Je¬ 
sus,  o  nosso  Mestre  querido .  Continuai  na  tarefa  com  perseverança  até  o  fim  da 
jornada,  para  que  o  vosso  trabalho  seja  completo  e  possais  ser  dignos  do  salário 
divino.  Avante,  pois  ! 


CAIRBAR. 
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Assuntos  Evangélicos 

Elucidações  Evangélicas 
Yida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Pão  Nosso 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
0  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Umbanda  em  Julgamento 
O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Ares 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina-  L°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  LXomern  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

infantis : 

Os  Dez  Mandamentos 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeoo  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM* 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM» — Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  cm  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
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As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  ãdiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


